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F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
SANTANDER.--Año IV. -Número 949 | Redacción y Administración, calle de San José, nú ni. 17. Teléfono 56. Sábado, 20 de enero de 1917 
d i c i a l t iene p o r e l n o m b r a m i e n t o de la 
M a g i S í t r a t u r a , (ha c r e a d o u n (Cuerpo de 
r e p r e s e n t a n t e s d i r e c t i v o s s u y o s en Iota T r i 
bunaleis , e l M i n ú e t e r i o fiscal, v e r d a d e r o 
a t en t ado c o n t r a l a i n m u n i i d a d j u d i c i a l tí 
i n s t r u m e n t o s e r v i l de l i G a b i n e t e . » 
(cLa, l l a m a d a o p i n i ó n p ú b l i c a , e sa g r a n 
f u e r z a q u e nos d i c e n ee e l « D e u e ex m a 
c h i n a » de los O o b i e r n o e p a r l a m e n t a r i o s , 
q u e d a r e d u c i d a a u n a m i n o r f i a g r o 
s e r a e i n d o c t a , q u e n o r e p r e s e n t a m á s 
o p i n i ó n que el c r i t e r i o p e r s o n a l de m i de-
t e m i d o h o m b r e p ú b l i c o o u n a b u r g «io 
i n n o b l e , q u e p r e t e n d e , s ó l o p o r el brecho 
de idedioarae. a l a v i d a p o l í t i c a , g o z a r d f 
p r i v i l e g i a s g r a n d e s , p e d i r exenc iones a l a 
ley g e n e r a l y benef ic ios en d a ñ o de o t r o , 
y t o d o esto lo c o n s i g u e n de tal--modo, q u e , 
como d e c í a e l s e ñ o r P o s a d a H e r r e r a , es 
cas i u n a p o t e g m a que l a s leyes y r e g l a 
menitois no se e n t i e n d e n c o n los a m i g o s . » 
« E n t o d a s l a s esferas que l a p o l í t i c a 
a b a r c a , l a l u c b a p o r la ex i s t enc i a es 
i g u a l . 
Y c u a n t o m á s se o b t i é n e m á s se desea, 
que es i n h e r e n t e a l i n s t i n t o d e l a p r o p i a 
c o n s e r v a c i ó n a u m e n t a r en e l h o m b r e 'los 
deseos y l a s neces idades a m e d i d a que 
m m a y o r g r a d o los l o g r a y s a t i s f a c e . » 
Nota que debe legrse. 
N . de l R . — P o r e i a l s e ñ o r fiscal le p a 
reciesen denunc iab ' l e s los a n t e r i o r e s tex 
tos, s i e m p r e s o l í c i t o s , c u a n d o se t r a l n de 
f a c i l i t a r l a a c c i ó n de La j u s t i c i a y con ob 
je to de q u e nos e v i t e n l a m o l e s t i a de cora 
p a r e c e r a l a s nueve de l a m a ñ a n a a n t e el 
J u z g a d o , cosa q u e en este t i e m p o r e s ú l t a 
u n p o c o d e s a g r a d a b l e , nos p e r m i t i m o s 
m a n i f e s t a r l e que c u a n t o a c a b a m o s de re 
p r o d u c i r fielmente h a s i d n t o m a d o de la 
o b r a «cBiología de los p a r t i d o s p o l í t i c o s » 
y d e l fo l le to « E l r é g i m e n p a r l a m e n t a I Í H 
y los Ciohie rnos de G a b i n e t e » , publ!Ícado>s 
a m b o s en 1886, c o n l a firma de d o n A l v a 
ro F i g u e r o a y T o r r e s , conde de R o m a n o -
nes y a c t u a l p r e s i d e n t e del ("orase i o de 
m i n i s t K S . L a s s e ñ a s de s u d o m i c i l i o p a r 
t i c u l a r no l a s r e c o r d a m o s en e s i í e m o m e n 
to, p e r o y a lae c o n o c e r á n , s i n d u d a , loe 
celosos f u n c i o n a r i o s de l J u z g a d o de g u a r 
d i a . 
Muc iho b o m b o , ¡ m u c h o s p l a t i l l o s , m u o l i a s de esa p a t r i a que t a n t o le enorgu l l ece . . . v v w w A A w v ^ ^ ^ ^ v ^ ^ v ^ ^ v v v v ^ ^ / v v v v v v v ^ v v v v v v v v w v 
p a l a b r a s . Y nosot ros , que os ten tamos en el pecho 
H e a h í las c a r a c t e r í s t i c a s de l m o m e n t o como t i m b r e s de h o n o r y de g l o r i a habe r 
p o l í t i c o . i n a c i d o en el so la r h i s p a n o , nos creemos 
¿ . Q u i é n h u b l é r a s e a t r e v i d o f o r m a l m e n t e dignos, de e l la , s e ñ a l á n d o l a los figurones 
a a s e g u r a r an t e sensatas perdonas que el que v i v e n a costa s u y a y e x t r a e n el j u g o 
i n d u s t r i a l m a y o r del r e i n o y m a y o r oaci- j d? la sav ia n a c i o n a l , 
que h a b í a de segu i r en l a P res idenc ia de l | E^e es n u e s t r a p r o p ó s i t o , ese es n u e s t r o 
Consejo de m i n i s t r o s c u a n d o , c o r r i e n d o fin. Q u e lo j u z g u e q u i e n conven ien te l o 
los meses y los d í a s , a n u n c i a r e e l ca len- crea. •-' 
da r i o l a t r á g i c a e n t r a d a del 1917? A- C. 
¿ Q u i é n s e r í a el ce rebro d e s e q u i l i b r a d o ^ w v v v v v v v w w v v v v v v v ^ v v ^ ^ 
que c r eyendo e n e l í e l i z conde, •condiaiories j | o I p f - v | " C | r * l I r í l H f l ' ? 
sii;i ,-ientcs p a r a r e g i r d u r a n t e meses y h a - 6L-C* , C ? I - M ^ i . 
ta un a ñ o en tero Jos des t inos de u n p a í s , 
aun c u a n d o este p a í s sea E s p a ñ a ? POR TELÉFONO 
¿ Q u i é n no se a g i i ó en su i n t e r i o r - e n hn E l inventor es e s p a ñ o l , 
r r o r o s o e s c a l o f r i ó de t e r r o r c u a n d o , en es- b A S J ' A b M A S , I D . — L a prensa c a n a r i a 
ios ú l t i m o s t iemipos, sobre todo , m i r a b a de l reproduce u n a c o m u n i c a c i ó n a r í t e r e s a i í í í -
P i r ineo a c á , c o n t e m p l a n d o , con el a l m a s i m a de su corresponsal! en C u b a , respecto 
l l e n a de a m a r g u r a , r o s t r o s . y cuerpos de- a un d e s c u b r i m i e n t o sensac iona l , deb ido 
macnados y h a m b r i e n t a s p i d i e n d o p a n , o a un e s p a ñ o l , n a t u r a ' de C a n a r i a s : !a c u 
c a m b i a b a los ojos de d i r e c c i i ó n , p a r e c i é n - r a c i ó n de l a l ep ra . 
d o l é ve r u n a escena t e r r o r í f i c a del t r á g i c o E l i n v e n t o r , del p r o c e d i m i e n t o se IJa iña 
t e a t r o g u e r r e r o , en que m o n t o n e s de ca- A n g e l ( G a r c í a , h a b i t a hace a ñ o s en Cuba 
d á w e r e s s i n c u e n t o , e n v u e l t o s en j i r o n e s y e ra leproso, r e c l u i d o en el h o s p i t a l de 
del p a t r i o u n i f o r m e m i l i t a r , q u e d a b a n obs S a n L á z a r o , de la H a b a n a , 
cur 'ecidos y o l v i d a d o s en t re m o r t í f e r o s ga- E l invemto , a p l i c a d o a e l m i s m o , le c u r ó 
ses y nubes de h u m e a n t e p ó l v o r a ? . . . | r a d i c a l m e n t e la t e r r i b l e e n f e r m e d a d , y t ie-
T o d a s estas p r e g u n t a s t i e n e n la- m i s m a i ne e n v í a s i de c u r a c i ó n a o t ros a tacados de! 
m t e s t a c d ó n . Coai u n a so la f rase pueden I espantoso m a l . 
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¡ A N D E L A E T I C A ! 
EL SEÑOR 
D. MANUEL COBO GOTERON 
ha ía'Iecído en el día de hoy en el pueblo de Orejo 
A LOS 66 AÑOS DE EDAD 
D E S P U É S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Su^ hijos Carmen, Jo^é Mar a, Pedro (auseate), Federico, 
Pilar ( úsente); Segundo, Arsenio (aumente» ••' Trinidad; 
hijos polític s Nemesio Ca jigal Toraya, Le mirda de 
Agüero Cagiga1, Gabriel Bielva Alo ¡so (ausente), Ar-
menia Hoyo Gómez y Crescencia Arnejo Harqniñero; 
nietos, sobrinos y demás parientes, 
S U P L I C A N a sus amistades le encomienden a D i o s en sus ora-
c io -es y asistan a la c o n d u c c i ó n del ca l á v e r , que se v e r i f i c a r á a las 
T R E S de la t a rde dei d ía de hoy, desde la casa m o r t u o r i a , s i t a en el 
pueblo de O r e j o , hasta el cementer io del mismo; f avor po r el cual 
les q u e d a r á n agradecidos. L o s funerales se c e l e b r a r á n el d í a 26 del 
cor r i en te , a las D I E Z , en la iglesja pa r r -quial de San t iago de O r e j o . 
O r e j o 20 de enero de 1917. 
F u n e r a r i a de C e f e r i n o S a n M a r t í n . — A l a m e d a P r i m e r a , n ú m . 2 2 . ~ T e l é t o n o 481. 
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Y s i v i é r a m o s t roca rse estos a r g u m e n 
tos en a legre r e a l i d a d . . . ¡ a h ! , entonces ha-
b r e m o s consegu ido u n r u i d o s o é x i t o , h a 
b r o m o s a l canzado u n a noble a s p i r a c i ó n , ; 
h a b r e m o s r ea l i zado u n a 'hermosa i d e a ; 
p o r q u e deseo de todo aque l que se ¡p¡récÉ3 
de se r b u e n e s p a ñ o l , hace r a lgo en b i e n 
A S P E C T O S P O L I T I C O S 
i c c i o n 
IXEG B I L B A O 
La moralidad y el conde. 
L o que dice Romanones . 
C i r i c i V e n t a l l ó r e c o p i l a -en « E l D e b a t e » 
los s i g u i e n t e s p á r r a f o s de s u s t a n c i o s a ac 
contestarse todas. H e l a a q u í : ( ( N a d i e » , 
^ l a s c a m i n e m o s despacio. A l g u n o s di-> 
c e ñ : 
—iPero ¿ e s q u e vosotros lo h a r í a i s ¡me-
j o r ? ¿ E s q u e n o c a e r í a i s en el m i s i n o pe-
cado? ¿ E s . q u e os s o b r a n lag condicione;--
que a noso t ros n o s f a l t a n ? . . . 
Y n a d a m á s equ ivocado n i m á s e r r ó n e o . 
Quienes a f i r m a n lo q u e a q u í sostenernos, | 
n o es que les sobren 'las cua l idades q u e a 
ellos les f a l t a n ; n a d a de es'o. N o v a p o r f u a l i d a d : 
e s é sendero n u e s t r a a l i r m a c i i ó n . L o que ((Cuani lo u n ©obié j -no p r e v a r i c a , n o de 
o c u r r e , l o q u e sucede, es que ellos, en con n u n c i a r l o es i n c u r r i r en o t r a p r e v a n i c a j 
d i c i o n e s iguales ' , kKént íoa® ( p o n g á m o n o s piójl t o d a v í a m a y o r . L a P r e n s a c o b a r d e ; 
e a este h i p e r b ó l i c o caso), a l l l e v a r a la W a m p a r e c o ñ su s i l e n c i o l a i n m o r a l i 1 
p r á c t i c a s u s proyec tos , e m p l e a n u n o s p r o - dad de s u s gobernautevS, l a c u r r e en l a m i i s 
c i ' . ü i n i e n t u s , y n o s o t r o s e m p l e a m o s o t ros . . . v e rgonzosa de l a s c o m p l i c i d a d e s y se -ha-
d i fe ren tes a los suyos . P o r t a n t o , n o con- ce a c r e e d o r a a l desp rec io p ú b l i c o . » 
siste en >las c u á l i d a d e s pe rsona les n i en las " H a y h o m b r e s de E s t a d o a los que s ó l o ; 
•facultades especiales de cada i n d i l v i d u o . i m p o r t a ob t ene r i r e su l t ados ¡p rác t i co®, 
Consis te en los m e d i o s , en los m é t o d o s , a u n q u e p a r a o b t e n e r l o s t e n g a n q u e s a l i 
Lbs suyos q u e son y a de a n t i g u a u s a n z a i t a r p o r e n c i m a Je lo que los e t e r n o s p r i n 
—vie jos m o l d e s , q u e d i j o el h o m b r e - c u m - c i p i o ^ de l a m o r a l p r e c e p t ú a n . » 
b re de l a p o l í t i c a h i s p a n a : - M a u r a — , m í e n - « C o m o que la i i i m o r a l i d a d p o l í t i c a no 
Mas que los que noso t ros p r e d i c a m o s son se d e s t r u y e en u n m o m e n t o , a veces Jos.: 
nu .-v . .s, gbn modernos . . . ¿ C u á l de a m b o * ! Gobiernor* t e n d r á n cpíe t r a n s i g n * c o n l a , 
si ia j n á s eficaz?. . . i n m o r a l i d a d . . . 
iPongi i el (paciente ' lec tor Ha debida res- ; , ««En t e o n a , deb ie ra ser e x c l u i d o de s u 
puesta . i p a n i d o todo aque l de c u y a h o n r a d e z se 
^ # # I d u d a r a ; p e r o en la p r á c t i c a es esto c a s i ; 
s i a lgo h t í m o s r e t r o c e d i d o en nues t ros1 i m p o s i b l e , no se puede m e n o s de t r a n -
ai -gument ts, que pe rdone q u i e n nos lea , i s i g i r con l a s . i m p u r e z a s de l a r e a l i d a d . » j 
pero h a s i d o con el sano y b u e n deseo de « ¿ Q u é n d u d a que u n h o m b r e de c o n 
c i e n c i a t a n es t recha q u e no se preste a t r a n - 1 
s i g i r con las r e a l i d a d e s d e l a v i d a , n i a i 
p e r d o n a r l a s f laquezas h u m a n a s , s e r í a u n 
r e c o r d a r a ñ e j a s a f i r m a c i o n e s (jue, po r el 
t i e m p o t r a n s c u r r i d o , p e r m a n e c í a n envue i -
t a n en el po lvo del o l v i d o . . . 
N o s o t r o s q u e r e m o s h a c e r cons t a r lo que jefe i m p o s i b l e ; m e j o r d i c h o : n o l l e g a r í a 
e n l í n e a s a n t e r i o r e s queda d i cho , p o r q u e ! a ser j e f e ? » 
pone de m a n i f i e s t o el apego de los p a r t i d o s ; « E l h o m b r e jefe no puede a m a r , n o pue i 
t u r n a n t e s a esos p r o c e d i m i e n t o s , que t a n ¡ d e t ene r o t r o a m o r que el de su j e f a t u r a . » 
funes tas cionseci-ienc.ias h a n t e n i d o aieon-j « D o s c lases de responsab i l idad m i n i s t e j 
pre p a r a el p o r v e n i r y el b i e n nac iona le s .1 r i a l se r e c o n o c e n : u n a , l a c r i m i n a l , q u e ^ 
Y estas a f i r m a c i o n e s , que n o s o t r o s dt-s c o r r e s p o n d e m á s - p r i v a d a m e n t e a cada 
e m p o l v a m o s a h o r a , h a n s ido expuestas j m i n i s t r o p o r los a c t o s que r e a l i z a c o m o | 
m i l y m i l v e o é s po r pe r sonas de a u t o r i d a d jefe s u p e r i o r de l a A d m i n i s t r a c i ó n ; o t r a , 1 
i n f u i i t a m e n t e m a y o r que l a que p u d i e r a que recae sobre el ( l a b i o . ¡< i o d o , c o n s á r ; 
e m a n a r de persouas t a n modes tas como d e r a d o , e n s u u n i d a d , p o r sus a r t o s p o ; 
quiien esto escr ibe. SÓÍQ q u e en estos mo- Ut icos . T A p r i m e r a , dados 1>>S r e q u i s i t o s 
im-mos d é r h a u c h u l l e r í a s « a l a i r e l i b r e » y que se e x i g e n p a r a h a c e r l a e fec t iva , r e - , 
c r i s i é de p a c . l i l l a , nos h a pa rec ido o p o f ¡ s u l t a n u l a ; p o r q u e h iendo la m a y o r í a p í i f , 
t u n o r ó c ó r d a r l & s , a fin d e q u e n u e s t r a voz, l a m e n t a r í a i n s b r u m e i i t q c iego d e l Gab i 
a ú n c u a n d o no l legue a o í d o s de q u i e n de- nete, p o r m u c h a s f a l t a s que -cometa u n 
h i e r a , sea 'la p r i m e r a que d é el g r i t o d e . m i n i s t r o n u n c a se e n c o p l r a f á que s o n ; 
a l a r m a , p r e v i n i e n d o a las gentes el p e l i g r o bas tan tes p a r a l l e v a r l o a la b a r r a , y s i 
l í n í n i n e ñ t é que sobre e l cielo e s p a ñ o l se se tien-e en cuen ta , a d e m á s 1 , -el espec ia l 
.-ic! ne de segu i r a s í . P o r q u e q u e r e n i ^ m i - . c r i t e r i o c o n (jue se j u z g a l a m o r a l i d a d ; 
Qistros \ no i n d u s t r i á l e s . P o r q u e q u i e n i de l a s acc iones e n la p o l í t i i e a , d a d o que , 
ocupa i m puesto a r r i b a , t iene el deber i n - h o y se p r a c t i c a a l p ie d « la l e t r a el p r i n ¡ 
e lud ib l e de a y u d a r a l de aba jo . P o r g u e , cilpio d-e M a q u i a v e l o . de la r e p a r a c i ó n 
y a que no p ro t egen a las clases necesi ta-[ c o m p l e t a de la m o r a l de l a p o l í t i c a , se-
das, q u e r e m o s ser noso t ros l a g a r g a n t a : v e r á n o y a como d i f í c i l , s ino c o m o l i m p o i 
q u e les m u e s t r e el e n g a ñ o de que e s t á n i s i b l e , e l e n c o n t r a r f u n d a m e n t o s baeljEtnesj 
s iendo ob j e to por pa r t e de quiienes todo se i p a r a a p o y a r la a . - u s a c i ó n c o n t r a u n m i 
10 deben y se o l v i d a n de los f avo re s reci-1 n i s t r o , a l c u a l s ó l o se le exige en m a t e r i a 
b idos c u a n d o l a F o r t u n a , en sus v a i v e n e s , ; de m o r a l i d a d y enne iene ia que g u a r d e 
les « o n r í e y Has e n c u m b r a t a n a l t o , q u e la . c i e r to respeto a las f o r m a s . » 
s o m b r a del pueb lo se les a n t o j a desprecia- « E n E s p a ñ a , s ó l o en t e o r í á pue ' l e ha -
b l e . . . Que remos h a c e r l e comiprender que ¡ b la rse d e L P o d e r j u d i c i a l c o m ó t a l poder ; 
líos actos de a l g u n o s d e sus p o l í t i c o s , son I pues, en r e a l i d a d , es s ó l o u n o r d e n so 
11 ; i ios, y las p a l a b r a s de a m o r y p a t r i o - m e t i d o a l e j e c u t i v o y á l jefe de! E s t a d o . » 
POR TELÉFONO 
E l h u n d i m i e n t o del « M a n u e l » . 
i H I L B A O , 19.—Araipl ío las n o t i c i a s refe-
rentes a l h u n d i m i e n t o d e l - v a p o r « M a n u e l 
que f u é to rpedeado el d í a 16 a setenta m/i-
Uas de Ouessant . 
S e g ú n de p ú b l i c o se dice, a l p a r t i r • 
. .Manue l . , de este p u e r t y a n o t ó sus rañas 
u n su je to desconocido . 
Iv . . M a n u e l » era u n bdque de § .4q) to 
r ie ladas y f u é a d q u i r i d o en 12.500 i b r a e 
p o r los s e ñ o r e s L a r r í n a g a y E d h e v a m e t a . 
P o r lio d e c l a r a d í ) po r s u - t r í p u ' a n i e s se 
sabe que el « M a n u e l » f u é de ten ido pbr mi 
s u m e r g i b l e a la u n a de l a t a rde <M-^fáí 
indi ieado, a l a a l t u r a de í a s i s las S e i l l í . 
L u e g o la t r i p u l a c i ó n f u é i n v i t a d a a 
meterse en dos botes q u e l l evaba el barco , 
d e s p u é s de lo c u a l , el « M a n u e l » f u é h u n -
d i d o p o r m e d i o de bombas . 
Los t r i p u l a n t e s f u e r o n recogidos , a co 
58 dé las c u a t r o de !a m a d r u g a d a , po r e' 
v a p o r sueco « K a r l » , que l l e v a b a c a r b ó n de 
C a r d i f f a Cabo V e r d e . 
L a s n á i i í f r a g o s e s t á n en L a C o r u ñ a . 
¿ H u n d i m i e n t o del « V a l l e ? 
Es ta t a r d e h a n c i i rcu lado ins i s t en tes ruu 
m o r e s acerca del h u n d i m i e n t o p o r u n sub 
m a r i n o a l e m á n del v a p o r « V a l l e » . 
E n ia Casa c o n s i g n a t a r i a se c a r e c í a en 
abso lu to d é n o t i c i a s . 
Como se d i j e r a que los r u m o r e s proce-
d í a n del c o n s u l a d o b r i t á n i c o , a é l a c u d i -
mos en d e m a n d a de i n f o r m e s . Se nos ha 
m a n i f e s t a d o que t a m p o c o se t i enen n o t i -
ias del hedho . 
S i n etmbargcT el r u m o r persis te , s i n que , 
por a h o r a , r e c iba g é n e r o a l g u n o de con-
firmaciión. 
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D E P A S O P A R A B I L B A O 
Mella en Santander 
Hemos hablado con el tr ibuno. 
A y e r , p roceden t e de C a n g a s de U n í s , 
l l e g ó a S a n t a n d e r , en é l t r e n de las -4 y 13, 
el i l u s t r e « l e a d e r » t r a d . i c i o n a l i s t a d o n 
J u a n V á z q u e z de M e l l a . 
, Le espe raban e n J a e s t a c i ó n d o n M a 
n u e l de L e z a m a L e g u i x a m ó n , de B i l b a o , 
y nues t ro p a r t i c u l a r a m i g o d o n M i g u e l 
S a n t a m a r í a de I m a z , ú n i c o c o r r e l i g i o n a 
r ío del g r a n d i l o c u e n t e t r i b u n o que t u v o 
n o t i c i a de s u paso p o r n u e s t r a c i u d a d . 
T a m b i é n se h a l l a b a e spe rando la Uega 
d a de l s e ñ o r M e l l a , n u e s t r o q u e r i d o a m i -
go y c o l a b o r a d o r s e ñ o r L l a m a , a c u y a 
a c t i v i d a d d e b e m o s h o y la s a t i s f a c c i ó n de 
h a b e r s a l u d a d o , p o r s u cond-ucto, a l se 
ñ o r M e l l a . 
Con el g r a n o r a d o r v i n o desde T o r r e l a -
vega , el je fe p r o v i n c i a l j a i m i s t a d o n R a 
m ó n M i g u e l C r i s o l . 
D u r a n t e los pocos m i n u t o s q u e e l s e ñ o r 
L l a m a t u v o la h o n r a de c o n v e r s a r c o n e l 
s e ñ o r M e l l a y s u s a c o m p a ñ a n t e s , h a b l ó 
de l l i b r o qne , en su r e t i r o do C a n g a s de 
O n í s , h a t e r m i n a d o , respecto a las g r a n 
des a f i r m a c i o n e s y al p r o g r a m a r e g i o n a 
l i s t a . 
E l s e ñ o r M e l l a no e s t á , t o d a v í a , ente 
r a m e n t e r e p u e s t o de la c o n g e s t i ó n que 
hace d í a s le a c o m e t i ó . 
E n el a u t o m ó v i l d e l s e ñ o r L e z a m a L c -
g u i z a m ó n , y en c o m p a ñ í a de é s t e , c o n t i 
n u ó s u v i a j e a B i l b a o el s e ñ o r M e l l a . 
P e r m a n e c e r á u n o s S í í á s en l a i n v i d a 
v i l l a y c o n t i n u a r á , l u e g o , a M a d r i d . 
A l despediirse, d i j o e l s e ñ o r V á z q u e z d--
M e l l a : (dMenso t o m a r p a r t e m u y a c t i v a 
en lae p r ó x i m a s t a r e a s p a r l a m e n t a r i a s . . . 
S a l u d a m o s a l i l u s t r e o r a d o r t r a d i c i o n a -
líétfti 
O T R O S A S P E C T O S 
¡LIBERALES!... 
L a n u e v a C o n s t i t u c i ó n . 
S o n e s p a ñ o l e s : 
Los que p e r t e n e c e n a l p a r t i d o l i b e r a l . 
Los que pe r t enecen ail ¡ p a r t i d o i d ó n e o . 
L o s p e r i o d i s t a s l i be ra l e s . 
Los pe r i od i s t a s i d ó n e o s . 
L o s que a p l a u d e n a l G o b i - rno . 
L o s q u e esperan- del C o b i e r n o . 
Los que c o m e n del G o b i e r n o . 
Los expo r t ado re s . 
L o s t a i h i w e i . 
U n d i p u t a d o i t a l i a n o . 
E l h a m b r e . 
E l caos. 
.Yo sdn e s p a f í o l e s -. 
Los m a t i r i s t a s , los a m i g o s de ios m a u 
ritstas, líos a m i g o s de los a m i g o s de kr-
m a u r i s t a s . 
Los t r ad ia i emal i s t a s . 
L o s pe r iod i s t a? que . p r e g u n t a n a R o m a -
nones s i se a p e l l i d a F i g u e r o a . 
Los que desean saber si se puede se r a 
u n t i empo j u e z y ipar te . 
Los que p i d e n .Gobierno . . • 1 
L a s subsis tencias . 
L a n e u t r a l i d a d . 
Notas. 
P r i m e r a . — D o s cosas h a y g r a n d e s en 
E s p a ñ a : l a pac ienc ia y l a m i s e r i a ; la u n a 
para s ú í H r l a o t r a . 
S e g u n d a . — « ( A d v e r t i m o s , t a m b i é n , que 
j a m á s se h a conocido en E s p a ñ a persecu-
c i ó n t a n desenf renada como l a q u e h o y su-
f r i m o s v a r i o s p e r i ó d i c o s . Saendo d o n ' A n 
oonio M a u r a p res iden te del Consejo se ce-
e b r ó en M a d r i d u n a m a n i f e s t a c i ó n con-
t ra ta supuesta i n m o r a l i d a d del G o b i e r n o 
que e"! i l u s t r e p o l í t i c o d i r i g í a , y a u n care-
c iendo aque l ac to de base y 'de m í n i m a 
j u s t i f i c a c i ó n , no h a l l ó o b s t á c u l o s en las 
a u t o r i d a d e s . ¡ E r a menes t e r que g o b e r n a -
sen los l i b e r a l e s p a r a q u e se i m p l a n t a r a n 
los p r o c e d i m i e n t o s y p r á c t i c a s l i b e r t i o i d a s 
que (vstos d í a ^ p r e s e n c i a m o s ! . . . » 
(De «El. D e b a t e » . ) 
T V / T m ? . — « D i c e « E l M u n d o » : 
((.Por d ó n d e nos v iene el h a m b r e . » 
Pues v e r á n ustedes • E l J i ambre nos v ie 
ne... ¡ T a t e , que nos d e n u n c i a n ! » 
(De « L a A c c i ó n » . ) 
i ' ua r ta . - - -«Fué s i empre u n m a l p roced i -
m i e n t o p e r s e g u i r d e s p i a d a d a m e n t e a los 
d i a r i o s que , c u i m i p ü e n d o u n a elevada m i -
s i ó n flsealizadora, r ecogen los r u m o r e s de 
las t e r t u l i a s p o l í t i c a s . E n é p o c a de G o b i e r -
nos l ibe ra les es, a d e m á s , i m p r o p i o y a n t i -
d o g m á t i c o . N o se puede p r e d i c a r s i n o c o n 
el e j emp lo . Y en este caso favorece m u y 
poco a las a m p l i a s d o c t r i n a s de p a r t i d o l a 
r i g i d e z d e m o s t r a d a p a r a l a prensa m a d r i -
'ena, de . - o i i t í n u o d e m a s ñ a d o b e n é v o l a y 
! t r a i i ' ñ g é h t e o o ¿ los gobernan tes . ) . 
\De « L a T r i b u n a » . ) 
(juiuda.—«Si el G o b i e r n o no h u b i e r í i 
I p e r d i d o ' l a s e r e h á d a d , y con e l la el derecho 
a r e g i r los des t inos de 'la n a c i ó n , s e g u i r í a 
hp roced imien to s "comipletamente d i s t i n to s y 
a u n opuestos a los que s igue : si é l e s t á se-
g u r o de q u e l a aba rca carece de r e a l i d a d 
' y de que n o h a y en gu fondo n i en sus cer-
can i a s batraci ios m i n i s t e r i a l e s , ¿ q u é per-
d e r í a con q u e el a i r e de l a o p i n i ó n c i r c u -
lase l i b r e m e n t e ? ¿ S e c o n s e g u i r í a con ello 
o t r a cosa q u e v e n t i l a r y s anea r lo que pue 
de creerse i n f e c t o y desecar é l t e r r e n o que 
se cons idere encha rcado? ¿ N o h a y pan ta -
no? iPues si n o lo h a y , ¿ q u é teme el Go-
b i e r n o ? » 
(De « E l Cor reo E s p a ñ o l » . ) 
Sexta.—(¡No somos noso t ros de los que 
ha enios n i defendemos c a m p a ñ a s de ca-
r á c t e r p e r s o n a l ; pe ro b ien m i r a d o el caso, 
a u n q u e de v i o l e n c i a y encono pe r sona l , l a 
c a m p a ñ a que h a d e t e r m i n a a o í a s i r e c u e n -
tes d e n u n c i a s de v a r i o s colegas no afecta, 
r ea lmen te , a l a v i d a p r i v a d a de l a perso-
n a c o m b a t i d a ; se d i r i g e c o n t r a actos que , 
s i a p r i m e r a viista p u e d e n creerse p r i v a -
dos, t i e n e n , i n d u d a b l e m e n t e , m u y d i r ec t a 
r e l a c i ó n c o n la v i d a p ú b l i c a , que en los 
h o m b r e s de p a r t i d o t iene m á s a m p l i t u d y 
les somete a flscÜHzación m á s severa. 
De todas suertes , él p roced i imien to em-
pleado ipara r e s p o n d e r a esa c a m p a ñ a fó 
cons ide ramos to rpe y c o n t r a p r o d u c e n t e . 
Eso p e r j u d i c a m i á s que favorece , y no e x i -
me de r e s p o n s a b i l i d a d an te la o p i n i ó n : 
por el c o n t r a r i o , h a c e a u m e n t a r la h o s t i l i -
dad de é s t a , i i m p i d i e n d o que se d e s t r u y a 
s e renamen te todo lo que sea f a h o o i n -
j u s t o . » 
(De « E l D í a » . ) 
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Proyec to de edificio p e r a ia C e t a ÍÍD L e c h a , dz) a i cjuiCjcio s e ñ a r Riancho. 
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V en eílptSj eé í r ió ú n i c a .sus'.ancia i n t e l i g i -
b le , l a a í i r m a e i o n de que hace m u c h o f r í o 
y de que los pob res son los que m á s f r í o 
t i e n e n . E l a u t o r desconoc ido , d ice : 
« N o f a l t a n m e d i a s v a r i a d o s 
de a t e n u a r esos e í e o t o s 
p r o p i o s de l i e m p a s h e l a d e s . . . » • 
Y p a r a p r o b a r l o , a d j u n t a a los te rce tos 
u n a peseta. 
¡ L á s t i m a q u e esos versos no h a y a n Si 
do u n s o n e i o p a r a h a h s r p o d i d o d e c i r que 
n u n c a m e j o r estranubote p u d o darse para 
u n o de a q u é l l o s ! . . . 
De todos modos , el poe ta de l a s i n i c i a 
les t i ene u n c o r a z ó n . . . de poeta . Noso t ros 
e n v i a m o s ese d i n e r o a l A s i l o de l a C a r i -
d a d . 
L o s pobres p i d e n a l ivers i f ioador descono-
c ido m u c h o s versos y m u c h o s « e s t r a m b o 
t e s » corno ese. 
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LA DICTADURA ROMA.NliNISTA 
Con los perseguidos 
POR TLl.tKONo 
Dice K u i z J i m é n e z . 
M A D R I D , 19.—Esta m a ñ a n a rec ib ió , « 1 
guin c o s t u m b r e , a los ipeniodisias el minis-f 
t r o de l a i G o b e r n a c i ó n , ' manifes iáruloles l 
que h a b í a h a b l a d o p o r t e l é f o n o coi* 
J o s é M o n u e , g o b e r n a d o r de. Barcelona,] 
q u i e n le h a b í a d i c h o que estaba entusiasfj 
m a d o de l r e c i b i m i e n t o que en la capital de 
C a t a l u ñ a se 'le h a b í a hecho. 
C u a n d o c o m u n i c a b a con el s e ñ o r RniJ 
J i m é n e z , es taban en el despacho del nue-l 
vo g o b e r n a d o r los periodiis tas barcelonel 
ses, q u i e n e s m a n d a r o n u n afectuoso salu-l 
do a 5U's c o m p a ñ e r o s de M a d r i d , por mej 
d i a c i ó n del s e ñ o r M o r ó l e . 
A n t e s , h a b í a i n t e n t a d o ' hab la r el sefloil 
H u i z J i m é n e z con el conde de RomanoneeJ 
no p u d i e i i d o hacer lo po r es tar interrumpl-l 
da i a l í n e a en t r e S e v i l l a y el coto de Dol 
ñ a ñ a . 
D i j o el m i i n i s t r o que h a b í a mandado UM| 
d i s p o s i c i ó n a la ( ( G a c e t a » s u s p e n d i e n d o « 
[ u n c i o h a m i e n t o de ia J u n t a que eiiteiiillj| 
én el p rec io del p a n . 
L a s func iones de esa J u n t a s e r á n enil 
sucesivo de l a de Subsis tencias , que 
p o n d r á de acue rdo c o n los p r e s ' d e n t j j l 
E n pocas l í n e a s . 
Nos ponemos e n t e r a m e n t e j u n t o a los 
c o m p a ñ e r o s m a d r i l e ñ o s que s u f r e n las 
i ras r o m a n o n i s t a s . 
E n esta b a t a l l a que el los c o m i e n z a n aho-
| r a , en p l e n a v a n g u a r d i a , c o n t r a q n i -o - Vrs M u n i '',,1 , ' 
se l la-man l ibera les , les hemos de segu i r CFeia el ^ñor R u i z j ^ n e z que enl 
noso t ios . • r ' ^ " , iTiTTwreTBacíón q u e i l i a b í a de tenor estaJa ' 
\ ¡ h a c e m o s n u e s t i a s e s t a » p a l a b r a s de1 
I u n e s t imado colega b i l b a í n o : 
((La p rensa de p r o v i n c i a s , c u y a fuerza 
es h o y incalcui lable , debe dec i r a esos oom 
j p a ñ e r o s que e s t á c o n ellos, q u e une su i 
pro tes ta a l a suya , que e s t á d i spues ta a 
con l a J u n t a de M a d r i d q u e d a r í a resm* 
e l c o n f l i c t o del pan , a pesa r de liabfl 
a i i u nazado con l a Jiuelga-' a lgunos fabn 
canie-i . Si el c o n f l i c t o no se resolviera, 
las t a h o n a s i n t e r v e n d r í a el Ayuntamienfc 
F i n a l i z ó su d h a r l a el s e ñ o r Rniz Jiinfl 
s ecunda r t o d a a c c i ó n que t i e n d a a sanear nez a s e g u r a n d o que . l a s e n a d u r í a vafifi 
el a m h i e n t e (po l í t i co , a c o n c l u i r con los con-1 
v e n c i o n a l i s m o s y c u q u e r í a s que se o p o h é h 
en él cen t ro a toda o b r a de r e c o n s t i t u c i ó n 
y e n g r a n d e c i m i e n t o . » 
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I N S T I T U C I O N R E I N A V I C T O R I A 
£1 poeta de las iniciales 
P a r a les pobres. 
Hace t i e m p o que u n p o e t a o r i g i n a l , o r i -
g l n a l í s t i m o , nos m a n d a versos,- que no p u 
b l i camos . 
Son \eiv;os r a r o s , e x t r a o r d i n a r i o s , i n 
conexos, e x t r a ñ o s , l ' r o d u c e n e l efecto d e 
u n deso rden e fec t ivo , a b s o l u t o : como u n a 
bolsa de n ú m e r o s de l o t e r í a , s i n o r d e n n i 
c o n c i e r t o , s i n i n t e n t o s i q u i e r a de « e s p r i i 
de s u i t e » . 
E n los p r i m e r o s / t iempos c r e í a m o s en la 
ex i s t enc i a de u n b r o m i s í a ; m á s tarde—•co-
n o c i d a l a l e t r a — n i a b r í a m o s los sobres . 
Y eso que estos sobres c a í a n s i e m p r e en 
nues t ro b u z ó n d e -manos de u n h o m b r e 
¡ u d o , a v i e j a d i l l o y a , e n c a r g a d o - d e t r ae r -
nos í a s compos ic iones m á s que a u t o r de 
el las . P o r eso r e n u n c i a m o s a tatertogar 
le. Y los vereos s e g u í a n l l e g a n d o , l l e g a n 
do, firmados s i e m p r e p o r las m i s m a s in 
v ' a í i a b f e e inicij.ales. 
• # # 
Pero a y e r los versos h a n v e n i d o c o n j 
a c o m p a ñ a m i e n t o . Son u n o s t e rce tos s i n i 
nexo r e t ó r i c o , c o m o c o p l a s s i n m o r a l e j a , ! 
r o s a r i o de ¡ d e a s s i n i t r a b a z ó n n i c o n t e r a . I 
La Gota de leche. 
E l nuevo edificio. 
Ofrecemos h o y a n u e s t r o s lec tores , a m 
p l i a n d o an te r io ras - l í n e a s , u n d i s e ñ o del 
f u t u r o e d i f i c i o d e s t i n a d o a l a b e n e ü c o 
i n s i i i t u c i ó n R e i n a V i c t o r i a ( C o t a d e L e 
Che), de esta c a p i t a l , d e l que es a u t o r , des-
i n t e r e s a d a m e n t e , el j o v e n a r q u i t e c t o d o n 
J a v i e r R i a n c h o . 
E s t é p r o y e c t o de e d i f i c i o p r o p i o , p a r a 
l a r e a l i z a c i ó n de l c u a l la c o l o n i a m o n t a 
ñ-esa de l a H a b a n a , c o n u n entueLa-smo 
d i g n o de l m a y o r e log io , ha reco lec tado ya 
m u y ce rca de 35.000 pesetas, m e r c e d a l 
mensa je d i r i g i d o >a l a s c o l o n i a s m o m a 
ñ e s a s de t o d a s l a s A m é r i c a s p o r el re fe 
r i d o I n s t i t u t o , h a b i e n d o s i d o r e d a c t a d o 
: aqne por e i n f a t i g a b l e m ó d i c o d i r e c t o r 
de « L a G o t a de L e e h e » , d o n P a b l o Pere-
d a E l o r d i , a s í c o m o o t r o s m u c h o s folie 
tds y Revis tas , o b r a • t e n d i e n t e a l m a v o i 
i d e s a r r o l l o y p r o g r e s o de esta i d e a raagíií 
j flea, a l a q u e todos debemos pres ta i un 
¡ d e c i d i d o a p o y o , se c o m p a n e de p l a n t o ba 
j a , en la que se e s t a b l e c e r á u n s a l ó n axn-
j p í o de s t i nado a confe renc ias m é d i c o - í d e n 
| t í f i c a s d i r i g i d a s a l a m a t e r n i d a d ; de un 
piso p r i n c i p a l d o n d e i r á n i n s t a l a d a s las 
diferentets dependenc ia s de este C e n t r o , y 
o t r o que h a de ser o c u p a d o p o r los s e ñ o r e s 
m ó d i c o s , g a b i n e t e de obse rvac iones , b ¡ 
b l i o t e c a , museo , etc. , etc. 
• C o n s t a r á , a d e m á s , l a p r o y e c t a d a obra 
d e u n a i t e r r aza a m p l í s i m a , d e s t i n a d a a 
b a ñ o s de s o l , h a b i e n d o de e m p l a z a r s e este 
ed i f i c io , s e g ú n n u e s t r a s Teferencias , en e l 
cen t ro de los j a r d i n e s que exis ten en el 
t r a m o p r i m e r o de la A l a m e d a de Oviedo , 
a l p r i n c i p i o de l a c a l l e de l P r i m e r o de 
m a y o o d o n d e el e x c e l e n t í s i i m o A y u n t a -
m i e n t o , q u e e e r á e] e n c a r g a d o de la c e s i ó n 
de t e r r e n o s p a r a l a ^ e j e c u c i ó n d e l p r o y e c t o i tes d i s p o s i c i o n e s : 
po r l a p r o v i n c i a de Orense l a ocupar ía ! 
| s e ñ o r A I v i r á . 
L a r e u n i ó n tie a lca ldes . 
El p r ó x i m o m a r t e s l l e g a r á n a Madridlfj 
a lca ldes de las cap i t a l es e s p a ñ o l a s , 
r ep resen tan a 9.106 A y u n t a m i e n t o s . 
, C o m o es s a b i d o , 'los a lca ides no traí 
o t ro a s n i n o que el de r o g a r a l Monarí^ 
, que a -epte la c ruz de Benef icenaia . y. 
La C o m i s i ó n s e r á ipre-^idida por el 
calda de M a d r i d , s e ñ o r duque de Alm™í| 
I v a r del V a l l e . 
Dice «El D e b a t e » . 
((El D e b a t e » de h o y p u b l i c a , entre o» 
sue l tos ptíl í í i^o-s s a b r o s í s i m o s , los sigiri 
t e s : 
« E s obje to de m u c h o s comentarios^ 
a n - e n c i a de l p re s iden t e , que , en víspen 
de la a p e r t u r a de Cortes , «e dedica ál 
cer de i a caza. 
¿ K s t a r á h u i d o el conde de RomanoMÍJ 
p r e g u n t a n a l g u n a s gentes . 
—A'ligunov; d i p u t a d o s i n s i n u a b a n a y f ] 
p o s i b i l i d a d de que e i G o b i e r n o no vayT 
P a r l a m e n t o . 
C o n v i e n e a d v e r t i r que los que así om 
han p e r t e n e c í a n a la f r a c c i ó n liberal 
— f í e a q u í u n heciho e x a c t o : -JT 
Ü n a C o m i p a ñ í a e s p a ñ o l a n e c e s i t ó a*, 
r i f cobre. Kn E s p a ñ a no pudo hallarlo.^ 
busca ron en los Es t ados U n i d o s , PeT0Jl 
agentes ingleses en N o r t e a m é r i c a í I 
s í e r o n a l e n v í o de l m i r i e r a i . 
V a l e m á g no d e s c u b r i r las causas deí^ 
oondin.da ; pero, sean las que h ie r^T 
c i e r to es que , po r i n t e r v e n c i ó n de 
sentantes ingleses, u n a Casa de comí" 
e s p a ñ o l a no puede c o m p r a r cobre. 
— E l jefe del G o b i e r n o se p r o p o M l 
cuan to regrese a M a d r i d , continuar^ 
•on-u' l tas c o n los jefes de las inino"' 
p a r a t r a t a r del p l a n p a r l a m e n t a r i o y,̂  
si iprocede o n o a b r i r u n a nueva 
t u r a . 
E l p r i m e r o a q u i e n c o n s u l t a r á S< i 
M e l q u í a d e s A l v a r e z , u n a . vez que -
de A s t u r i a s , p a r a d ó n d e sale esta n1 j 
L a « G a c e t a » . 
E l d i a r i o of ic ia l p u b l i c a h o y las sig" 
Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Ja ia Facultad de Medicina da Madrid. 
Consul ta : de diez a una y de tres a seis. 
mm%w*t,r-». 1« v 19.—T»l4f«Ma II»» 
t i s m o que con t a n t a f r ecuenc i a r u e d a n po r 
sus labios , son frases huecas , p u r a fícaión. 
Q u e r e m o s que ' h a b r á l o s o jos , q u e m i r e y 
q u e se a v e r g ü e n c e de s o p o r t a r a gentes que 
n u n c a , j a m á s , d e b i e r o n g o b e r n a r l e . 
« E n los Gobier ruvs m o d e r n o s , la j u s t i 
c i a t iene dos b a l a n z a s : u n a p a r a los a m i -
gos y o t r a p a r a los e n e m i g o s . » 
« N o b a s t á n d o l e a l P o d e r e j e c u t i v o l a 
( i n t e r v e n c i ó n e i n f l u e n c i a que sobre e l j u 
C I R U G I A G E N E R A L 
Partos.—Enfermedades de l a mujer .—Vla« 
ur inar ias . 
KMOS D E E S C A L A N T E , 10, 1.» 
tkoKado. - Proouradar da l#» Trlbunalei 
• - r i .ASCO 9 - S A N T A N D E R 
J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 
V í a s u r i n a r i s . — C i r u g í a general.—Enfer-
medades del a mujer .—Inyecciones del 606 
y sus der ivados . 
Consulta todos los d í a s de once y med1' 
^ una, excepto los festivog. 
R U F G O S . N U M E R O X. ••• 
que nos ocupa , e s t ime c o n v e n i e n t e . 
A l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l i n c u m b e , 
pues, este s e g u n d o - c a p í t u l o , isiendo d é 
creer que a la p o s i b l e b r e v e d a d quede sa 
z o n a d a p o r el é x i t o m á s l i s o n j e r o l a p r o 
y e c t a d a o b r a , a s p i r a c i ó n d i g n t e i n u i le 
c u a n t o s p o r S a n t a n d e r n o s i n t e r e s a m o s . 
VVVVVV^VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVWVVVVV^ 
Ecos de sociedad. 
V i a j e s . 
• E n e l t r a s a t l á n t i c o « R e i n a M a r í a Cr i s -
t i n a » ha sa l i do a y e r , con d i r e c c i ó n a l a 
H a b a n a , nues t ro p a r t i c u l a r a m i g o don Ela-
d i o L a r r a i í a g a . 
— P a r a B i l b a o y V e r g a r a , e l f a b r i e a o i e 
dfi esta ú l t i m a v i l l a d o n P e d r o Ota/ .na . 
buen a m i g o nues t ro . 
E n f e r m o . 
U n a p e q u e ñ a a f e c c i ó n h a hecho guar 
d a r c a m a desde hace a l g u n o s d í a s a n ú e s 
t r o d i s t i n g u i d o a m i g o id jefe de P o l i c í a , 
d o n A l b e r t o M u s í a res. 
Deseamos a l a c t i v o P o l i c í a u n c o m p l e 
to r e s t a b l e c i m i e n t o . 
diSf . De G r a c i a y Jus t i c i a .—Rea l o r ^ e I \ i 
n i e n d o que , d u r a n t e la ausencia fl^ 
n i s t r o . se eneargue e l subsecretan 
a e s p á d h o de los a sun tos . J 
A n u n c i a n d o opos ic iones entre n0.' 
r e g i s t r a d o r e s o jueces de p r i m e r a i ' . , 
c ia que l l e v e n m á s de dos a ñ o - de J 
ció , p a r a c u b r i r u n a plaza de aux1' ' ' 
pego en l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de R ¡ $ ^ 
De ' G o b e r n a c i ó n . — R e a l o rden ' ' ' f jV 
o que , m i e n t r a s subsis ta l a vÍD(,,u''ÍIIIÍÍ 
'cy de 11 de n o v i e m b r e de 1916 y '"^"^í 
lo", q u e d a r á n en suspenso las f11"*!10^j 
la J u n t a r e g u l a d o r a del prec io d d 1 
E l C o m i t é de Transpo r t e s . 
H o y se r e u n i ó el C o m i t é de i'|-aI1| V4 
ter res t res , a c o r d a n d o suspender t o ú ^ 
de f a c t u r a n i o n e s desde V a l e n c i a o •ja 
Nor te de i a P e n í n s u l a , po r haber 
1.000 vagones de ten idos en las es^p 
de l a l í n e a ; p e r o con objeto ^e}ll0Fpii 
car los intereses de los comercia l1 '^p 
d u s t r i a l e s con e s t a m e d i d a , se a c o r ^ 
b i é n que se p o n g a n de acue rdo l a 5 ^ 
o í a s del N o r t e y M e d i o d í a , Par'?.ortí 
f a c t u r a c i o n e s desde V a l e n c i a a 
y a n a sus p u n t o s de des t ino por 
• o sean d i rec tas , p a g a n d o s i m p l e m e n t e 
ñ r p A o ac tua l . 
' E l mii'iistro rila G r a c i a y J u s t i c i a . 
ne Va lenc i a se r ec iben n o t i c i a s de la j 
flecada del m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a . 
K l ¿ e ñ o r A l v a r a d o l l e g ó a c o m p a ñ a d o del ' 
¿ l e c t o r g e n e r a l de R e g i s t r o s y -Penales 
TCn eetacLon !'-J a g u a n i a n a n autor- ida 
les C o r p o r a c i n i i . ^ y n u m e r u s o j n i b l i c o . 
R i n d i ó íhonore-s u n p ique te , con :ban-dera 
r mlús ica , de'l r e g i m i e n t o de M a l l o r c a , a l 
' u e r e v i - l ó el m i n i i s i r o , - t r a s l a d á n d o s e ee-
gu idamen le al H o t e l « R e i n a V i c t o r i a E u -
g e n i a » - . ., , . • . . 
Despules de a l m o r z a r v i s i t ó el m i n i s t r o 
h QQipilla de N u e s t r a S e ñ o r a ae los Des-
amparados y, d e s p u é s , l a c á r c e l . A la u n a 
de l a t a rde se c e l e b r ó u n a c o m i d a ín l i i rna , 
ób^equ-io ai scfn-r A l v a r a d o del Colegio 
N o t a r i a l , en el üocal del T i r o de p i c h ó n . • 
Los concejales l ibe ra les del A y u n t a -
miento de V a l e n c i a , en v i s ta de l a ' oposi 
c ión de los e lementos derecibiistas, se l i a n 
re t i rado del A y u n t a m i e n t o . 
E l aüca lde ha m a n i f e s t a d o que cons idera 
^ p r o c e d e n t e esa ' a c t i t u d , y que él no d i -
ó n l a conf ianza 
te desde la,?» c o l u m n a s de « E s p a ñ a N u e v a » 
y de « L a A c c i ó n » . 
E l d i a r i o de R o d r i g o z a r i a n o dice que 
el p r i m e r d í a de l a s C o r t é s s e r á el d í a de 
l a c i ' i s i s que expulse del G o b i e r n o a l con-
de de Roimanones . 
«La* A c c i ó n » p u b l i c a u n f a c s í m i l de u n 
i icíbo de la Casa « M - a r r e t , B o n i n , F igue -
roa y C o m p a ñ í a » en p r u e b a de sus a i i r m a -
ciones. 
A ñ a d e q u e y a no es t o l e r ab le que per-
m a n e z c a el conde de R o m a n o n e s u n m o 
m e n t ó m á s en el Pode r , 
v w v v v v v v v v v v v v v v w v v v v v v v v v v v v v v v v ^ 
D E T O D A S L A S 
M E J O R E S M A R C A S 
Pianolas-píanos D O L I A N 
LOS M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 
Gran surtido en 
GRAMOFONOS Y DISCOS 
M. Vellido. Amós de Escalante, 6—Santander. 
Vy^^VWVOAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
m i l i uen t ras cuen l 
del GoWerno que, en o i e n di i t ic i les circun-.--
t a n c i á s , ie l l evó a l a A l c a l d í a . 
B r e v e s not ic ias . 
.Han s i d o can jeadas las r a t i f i c a : ' ! m- -
del T r a t a d o a r b i t r a l en t r e E s p a ñ a y !a R:-
p ú b l i c a A r g e n t i n a . E l T r a t a d o ha e n t r a d o 
desde este m o m e n t o en v i g o r . 
Se ha ce lebrado, con n u m e r o s o aconi 
p a ñ a m i e n t o , el e n t i e r r o de d o n M i g u e l 
M o r a y ta. 
—LÍI C o m p a ñ í a de M a d r i d , Za ragoza v 
Al ican te l i a hecho- p ú b l i c a su r e c a u d a c i ó n 
en !a t e rce ra decena del c o r r i e n t e . A 'v- i -o 
de a 317.626 pesetas m á s que en i g u a l p •• 
r í o d o de'l a ñ o a n t e r i o r . 
IJÜ r e c a u d a c i ó n t o t a l d u r a n t e el a ñ o de 




M a ñ a n a d o m i n g o , a las -tres en p u n t o 
de la t a r d e , « e c e l e b r a r á l a j u n t a gene 
r a l o r d i n a r i a que o r d e n a el r e g l a m e n t o , 
c^on a r r e g l o a l s i g u i e n t e 
O R L E N D E L D I A 
1. * L e c t u r a -del a c t a a r u e r i o r . 
2. ° P r e s e n t a c i ó n de las c u e n t a s y ba-
lance de l a Soc i edad . 
3. ° T o m a de p o s e s i ó n de la n u e v a J u n 
ta d i r e c t i v a . 
Se ruega la m á s p n n i u a l .asis tencia . 
V e l a d a . 
Organ izada p o r el C u a d r o a r t í s t i c o de 
la J u v e n t u d , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las 
seis y inedia de l a t a r d e , u n a i n i e r e s a n t e 
velada t e a t r a l , p a r a la c u a l p u e d e n pasa-r 
los socios a r ecoger las i n v i t a c i o n e s , du 
rante l odo el d í a de m a ñ a n a . 
^ / v w v v t A a a ^ v v v v v v w t ' v v v v i ~ ^ v v » . T . v « r t A ' \ ' V ' v v » . ' » v ^ V 
Diputación provincial. 
U n n i o m b r a m i e n í a , 
§ Por rea l o r d e n d e l m i n i s t e r i o de l a Go-
b e n n a c i ó n , ha s i d o r evocado u n a c u e r d o 
de esta C o i r a s i ó n p r o v i n c i a l sobre n o m 
b r a m i e u l o de u n m é d i c o c i v i l voca l p r o 
pie la r io de la m i x t a de R e c l u t a m i e n t o de 
é s t a p r o v i n c i a p a r a el presente a ñ o , a n . e 
el recunso de a l zada i n t e r p u e s t o po r don 
Juan M a n u e l S á i n z T r á p a g a y E s c a n d i n i , 
quedando d e s i g n a d o este s e ñ o r p a r a el 
referido ca rgo . • 
* * * 
Es ' a C o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i -
n a r i a d o í a 24 d e l m e s c o r r i e n t e , p a : a 
i r ; : : Ü" en e l la de v a r i o s a s u n t o s p e n d i e n -
tes de r e s o l u c i ó n p o r p a r t e de la excelen 
t í s i m a D i p u i t a e i ó n p r o v i n c i a l . 
VVVVVVVVV^VVVVVVVVVVVVWI'VVVVV-VVVVVVVVVVVVV^ 
EN LA ASOCIACION DE LA PRE ,SA 
Los periódicos denanciados 
ROS TELÉFONO 
L o s acuerdos tomadlos. 
M A L R I D , 1 9 . — S e g ú n se h a b í a a n u n c i a - ' 
"do, ihoy se iba oelebrado en el d o m i c i l o de L 
la A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , ia r e u n i ó n con- i 
vacada por su p res iden te d o n M i g u e l íMo-
ya, para t r a t a r de l a a c t i t u d que h a de 
^Sgui i rse f r e n t e a las persecuciones s in 
precedentes de que son objeto los d i a r i H 
" E l D e b a t e » , « L a A c c t ó n » , « L a N a c i ó ; i ) ) . 
'.«Ei Correo E s p a ñ o l » y ( ( E s p a ñ a N u e v a » , . 
por par te del conde de R o m a n o n e s . 
A la r e u n i ó n a s i s t i e r o n los d i rec to res de 
los ci tados p e r i ó d i c o s y los de todo¡5 los de-
ia • que se p u b i i c a n - e n l a -corte. 
E l s e ñ o r - D e l g a d o B a r r e í o . 
A b i e r t a la s e s i ó n , ei p res iden te concede i 
el ui\j) de la p a l a b r a a l s e ñ o r De lgado Ba-1 
rreto, d i r e c t o r de « L a A c c i ó n » , el c u a l ha - i 
bla en n o m b r e de sus c o p i p a ñ e r o s de per-
" e c u c i ó n ' y en él p r o p i o . 
Expone que é l y sus c o m p a ñ e r o s acuden 
a l a A s o c i a c i ó n de la P r e n s a p a r a que é s -
tri realice l a s - o p o r t u n a s ges t iones cerca del | 
.. 'Gobierno, c o n objeto de ob tener p a r a ia 
prensa el deb ido respeto a l a l i b e r t a d en 
p r i m e r t é r m i n o y , en segundo l u g a r , a los 
ín terese-s de las' respec t ivas E m p r e s a s que . i 
d n necesidad a l g u n a , e s t á n s u f r i e n d o gra-1 
v/sijnos p e r j u i c i o s con las c o n t i n u a s reco 
"gida-; de sus t i r a d a s . . 
- E l s e ñ o r De lgado J a r r e t o hace suc in t a 
piistoria del a sun to , p u n t u a l i z a n d o hechos : 
- y recuerda m u y o p o r í u n a m e n t e u n a rea l i 
orden d i c t a d a p r ec i s amen te por el c o n d é 
i e l i ' imanones, antes de ocupar la p r é s i -
d" '! ',1 de u n Consejo de m i n i s t r o s , en la 
( iu . ' -e t e n d í a a e v i t a r lo que precisan!en- • 
te albora se e s t á Ihaciendo,. 
G i n e r e t ó e! di rec ' tor de « L a A c c i ó n » este] 
i m p o r t a n t í p ü i m o p u n i ó : 'los p e r i ó d i c o s de-
1111 n iados, a l a c u d i r a la A s o c i a c i ó n d é !a 
r í e n s a descar tan en abso lu to el fondo de 
la c u e s t i ó n que m o t i v a l a c a m p a ñ a y da 
preiexto a la p e r s e c u c i ó n , e i n v o c a n sola- ¡ 
diente l a s o l i d a r i d a d de todos p a r a ' q u e 
de alhora en ade lan te quede d e b i d a m e r i í e 
. p a r a l i z a d a 'la s a n a l i b e r t a d de la prenda. | 
E l s e ñ o r M o y a . 
E l pres idente de la A s o c i a c i ó n de la Pren-
" contesta a l s e ñ o r De lgado B a r r e t e . 
. En susen t i r , h a y c o ' i n p a t i b i l i d a d entre 
fes denuncias y l a l i b e r t a d de la p r ensa . 
Desde luego reconoce los g raves p e r j u i c i o s 
Hlle ¿e causan a 'las empresas y ofrece iha-
cuanto sea posible p o r e v i t a r que enn-
TOe la situa-Gión a c t u a l . 
E l eañfoir L u c a de T e n a . 
El d i r e c t o r de «A B C» o p i n a , en t e d s 
8f'ii ' i ' M ' , del rh i smío m o d o q u e el s e ñ o r 
Moya y ofrece coopera r a c t i v a m e n t e , como 
Periodista y como senador a 'la l a b o r de 
restablecer la n o r m a J i d a d . Se n iue^ t ra d i -
puesto a t r a t a r , cerca den pres idente del 
wonsejo, de la c e - a c i ó n de las denunc i a s . 
L a s ocnolusiones. 
E l s e ñ o r . D e l g a d o B a r r e t e da las g r a c i á s 
Por lbs ofrecimientoai Ihedhoe e ins i s te en 
' I " ' - " I n se p ide u n a s o l i d a r i d a d q u e a l -
•:. canee a d e í e n d e r los fue ros de la l i b e r t a d 
P e r i o d í s t i c a , s i n une-esa s n l i d a n i d a d toque 
ñ a d í 
niendo 
' ^ t a , a ñ a d e , 1 
l a <ie Ha clase. 
Queila n o m b r a d a u n a C o m i s i ó n , com-
nuesta de ios s e ñ o r e s M o y a , Lu-ca de Te, 
na y 'piglix L o r e n z o , la cua l r e a l i z a r á enan-
as ges t iones sean preflisaa p a r a obtener 
61 buen resa l t ado ape tec ido . 
U n Intento de i 0^0. 
E n el p a l a c i o que e n el p u e b l o de M o r \ 
t e r a posee n u e s i r o q u e r i d o a m i g o e l se-
ñ o r conde del m i s m o n o m b r e , se c o m e t i ó 
hace a l g u n o s d í a s u n « i n t e n t o de robo. 
L o s l a d r o n e s p e n e t r a r o n en la casa p o r 
u n a v e n t a n a de los n ' t r . ' h s , y d e s p u é s de 
11 e s c r 1 a jai' aigum.üs mueb l e s y c a u s a r a l : 
g ü r i á s a v e r í a s i r í s ig i f t i f ioan tes en l a c a p i 
l i a . - a l i e r o n •de i a casa, si-n que se l l eva 
r a n n i n g ú n o b j e i o de \ a l o ¡ . 
l 'gnórSise - q u i é n e s p u e d a n ser los au-to- i 
n s de l h í t e n l o de robo y la G u a r d i a e l 
v i l de P i i eñ i t e A r c e y de C a b e z ó n de la 
S a l pxact i ica l a s ges t iones c o r i s i g u i e n l e s 
p a r a e l d e s c i i b r i m i c n l o de ios .autores. 
Siguen loa robos. | 
l a G u a r d i a c i v i l de l pues to de Ren'edo 
co inunTca a l g o b e r n a d o r c i v i l que se h a 
c o m e t i d o u n robo de a l g u n a i m p o r t a n c i a 
en La casa conoo ida p o r « L a T o r r e » , que 
en a q u e l p u e b l o posee d o ñ a D i o n i s i a B u s 
t a m a n i e , que reside d u r a n t e l a t é m p o r a 
d a de i n v i e r n o en M a d r i d , y c u y a f inca 
e s t á a) c u i d a d o de E u g e n i o S á i z . 
i p á x á r e a l i z a r el robo los l a d r o n e s f o r -
z a r o n l a p u e i i a p r i n c i p a l de l a casa, y 
u n a vez d e n t r o de l a Anca , c o m e t i e r o n u n 
v e r d a d e r o desas t re , a b r i e n d o v i o l e n t a 
men te a r m a r i o s , a r c a s y o t r o s m u e b l e s , 
l l e v á n d o s e u n b a ú l l l e n o de r o p a b l a n c a , 
u n a cesta g r a n d e de m i m b r e , t a m b i é n l ie 
na. de r o p a , t r e s co l chones -de l a n a , t r e s 
c o l c h a s de t e l a , dos de p i q u é , v a r i a s m a n 
tas, u n c o p ó n de p l a t a , u n c r u c i f i j o o c a l -
v a r i o y oitrps v a r i o s obje tos . 
Sé cree que los l a d r o n e s , p a r a r e a l i z a r 
este i m p o r t a n t e r o b o , e m p l e a r o n u n ca 
r r o , y no se puede p r e c i s a r el d í a fijo en 
que a q u é l se c o m e t i ó , p o r q u e e l que esta 
ba e n c a r g a d o i b a a l a casa de t a r d e e n 
t a rde , y la ú l t i m a vez que es tuvo fué h a 
c i a e'l d í a 5 del pa sado mes de d i c i e m b r e . 
L a G u a r d i a c i v i l p r a c t i c a l a s ges t iones 
neoesa r i a s -para el d e s c u b r i m i e n t o de los 
au to re s , - h a b i é n d o s e e n c a r g a d o del a sun -
:o d J u z g a d o de P i é l a g o s . 
L a d r o n e s detenidos. 
L a G u a r d i a civúl d e l p u e s t o de Cas t ro 
Urd ia ' l e s c o m u n i c a a l g o b e r n a d o r h a b e r 
s i d o d e t e n i d o p o r a q u e l l a fuerza u n h o m 
bre l l a m a d o L u i s Santos , de t r e i n t a y dos 
a ñ o s de edad, vec ino de a q u e l l a v i l l a , co 
m o p r e s u n t o a u t o r d e l r o b o de d i n e r o co 
m e t i d o en e l cha le t que el s e ñ o r l A r t i ñ a n o 
posee en Cas t ro , y de l c u a l d i m o s c u e n t a 
a y e r a n u e s t r o s lec tores . 
— T a m b i é n h a n s i d o d e t e n i d o s p o r l a 
i n i s m e fuerza los vec inos J u a n B a r r e d a , 
de d i e c i n u e v e a ñ o s , y P e d r o V a n a , de die-
c iocho , c o m o a u t o r e s d e l ' h u r t o de u n a t u 
h e r í a de p l o m o y un c o n t a d o r de a g u a , 
de una. f inca d e aque l l a , v i l l a , c u y o s ob 
je tos vendi ie ron en o í pesetas en u n a cha 
t a r r e r í a de B i l b a o . 
T a n t o ést i s de t en idos c o m o el que m e n -
cionamu.s a n t e r i o r m e n t e , h a n s i d o p u e s 
tos 3 d i - p o s i c i ó n l í e a q u e l J u z g a d o de 
i n s t r u c c i ó n . 
O í r o s detenidas. 
I.a G u a r d i a c i v i l d e l pues to de R a m a l e s 
c o m u n i c a a l g o b e r n a d o r h a b e r d e t e n ' d o 
a los vec inos de C i b a j a J u a n E c h e v a r r í a , 
C u m e r s i n d o E z q u e r r a y R i c a r d o e H i l a 
r i o M a z a , c o m o c o m p l i c a d o s en e l a s u n t o 
de a l l a n a m i e n t o de m o r a d a v e r i f i c a d o en 
el d o m i c i l i o de M a r í a C a n o , v e c i n a de d i 
ciho pueb lo . . 
L o s d e t e n i d o s f u e r o n pues tos a d i spos i -
c i ó n del Juzgado de i n s t r u c c i ó n d e a q u e l 




L 0 9 s u b m a r i n o » . 
M A D R I D , , 19 .—Dicen de E l F e r r o l q n f 
u n m a r i n e r o que se h a l l a b a pescando fue-
r a dell p u e r t o e n c o n t r ó u n bote que t e n í a 
p i n t a d a eu la pa r t e de babor la p a l a b r a 
« M e n » . 
Se supone que sea é s t e u n a b a l l e n e r a 
de! v a p o r de l m i s m o n o m b r e , h u n d i d o p o r 
u n - a l b i n a r i ñ o a l e m á n en aque l las costas. 
Se h a o í d o u n ins is ten te c a ñ o n e o - en a l t a 
m a r , p r o d u c i d o , s in d u d a , p o r u n sumer- i 
g ib l e en l u c h a c o n a l g ú n ba rco m e r c a n t e . | 
A h o r a se a r r e g l a . 
D e s p u é s de u n a breve confe renc ia con 
el s e ñ o * Gasset, se h a deciidido que e! se 
ñ o r B u q u e , r ep re sen tando a l a C o m p a ñ í a ' 
dell N o r t e , ' vaya a A s t u r i a s el d o m i n g o , l 
a c o m p a ñ a d o del s e ñ o r P i , p a r a que vean | 
la imane ra de r e g u l a r i z a r d o s s e r v i c i o s te j 
r r e s t res y de cabota je p a r a t r a n s p o r t a r e l , 
c a r b ó n a l m a c e n a d o en a q u e l l a cuenca m i -
n e r a . 
C r i m i n a l arrepetntido. 
C A C E R E S , 19 .—Se'ha presen tado a las 
a u t o r i d a d e s el i n d i v i d u o J u l i o B e n a m o r ! 
Ca lvo , n a t u r a l de M a d r i d , d e c l a r á n d o s e 
a u t o r del í h o m i c i d i o de u n h o j a l a t e r o do-
m i c i l i a d o en M a d r i d y que h a b í a desapa-
rec ido . 
E l B e n a m o r d e c l a r ó que , po r u n a d i spu-
ta, sin i m p o r t a n c i a , en u n acceso de r a b i a , 
m a t ó al h o j a l a t e r o , a r r o j á n d o l e a l T a j o . 
E l c r i m i n a l iba dec la rado , a d e m i á s , que 
los r e m o r d i m i e n t o s le iban i m p u l s a d o a 
v n f e s a r el c r i imen. 
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e s t é m á s o m e n o s b i e n 'heciha. B i e n e s t á 
que se p r u e b e a l g u n a c o m b i i n a o i ó n ; p e r o 
de eso a l l e v a r a l f racaso m á s r i d í c u l o a 
c i e r t o s j u g a d o r e s , ¡hay g r a n d i f e r e n c i a . 
T o d o el que v a con a l g u n a f r e c u e n c i a 
a p r e s e n c i a r los p a r t i d o s de f ú t b o l , t i ene 
que r econoce r q u e los < ( h m a r e s » en cues 
t i ó n son d e s c a r a d a m e n t e c a t a s t r ó f i c o s . 
U n i n t e r i o r de recha que fió pasa l a pe-
lo t a , carece de p a t a d a , de l i z q u i e r d a y de 
v e l o c i d a d , no cabe en rnoejo a l g u n o do ex 
t e r i o r , y m u c h o menos de i z q u i e r d a . S i 
de i n t e r i o r no pasa, de e x t r e m o h a r á lo 
m i s m o ; s i carece de p a t a d a , no puede 
c e n t r a r ; s i dio t i e n e v e l o c i d a d , no puede 
-correr la l í n e a . R e s u m e n :. u n ex t r emo pan-
tal la , (y no es a l u s d ó n ) . 
-Oitro caso: u n j u g a d o r de v a l e n t í a reco 
n o c i d a p a r a l a defensa f racasa i r r í ' i n i s i -
b l e m e n t e a l ser a t a c a d o . E s en a b s o l u t o 
d i s t i n t o e n e l j u e g o del f ú t b o l la d i f e r e n 
c i a que ex i s t e en t r e estas dos c lases de 
j u e g o , _ a t a q u e y defensa. L a v a l e n t í a a l 
de fonder es c o m p l e t a m e n t e opuesita a l a 
q u e h a y que e m p l e a r a l a t a c a r . 
. U n o q u e de f iende , es v a l i e n t e p a r a en 
traT y s a c a r l a p e l o t a ; a el lo e s t á a c o s 
t n m b r a d o . U n o que a t a c a , debe c u i d a r s e 
de e v i t a r la defensa d u r a q u e p u e d e s a l i r 
a s u e n c u e n t r o , y esto s i n " p e r d e r el pelo-
t ó n ; c u a n d o se defiende con sacar la pelo-
l o r a l a r g a , a u n q u e sea s i n d e t e r m i n a r l a 
c o l o c a c i ó n de la misma a sus c o m p a ñ e -
ros, se c u m p l e ; u n j u g a d o r de estas con 
d i c i o n e s no puede « n a d a r y g u a r d a r l a 
r o p a » , c o m o se hace a l ata-car los d e l a n 
t é r o & Creo que los l u n a r e s e s t á n en 
s a l v o . 
Y c o m o en m o d o a l g u n o debemos coar 
t a r , d a r é p o r t e r m i n a d o este a s u n t o , s i em-
p r e y -cuando haya d e m o s t r a d o que TÍO 
l i e p e n s a d o n u n c a en t a l sen t ido . l í e c r e í 
do c o n v e n i e n t e e x p o n e r m i c r i t e r i o y lo 
he expues to ; me d i cen que c o a r t o , y no 
h u b o . ta l . 
C r e í q u e p o d í a a y u d a r a l g o a los t r es 
asesores, h a c i é n d o l e s ver u n o s casos que 
a e l los m u y b i e n se les p u d i e r ó n p a s a r 
p o r a l t o ; h a n t o m a d o la cosa p o r la t a n -
g e n t e y y o he (hecho lo m i s m o . ¿ Q u i é n en 
este caso sale c o a r t a d o , l a C o m i s i ó n o la 
c r í t i c a ? E l a f i c i o n a d o s a b r á j u z g a r n o s y 
d a r e| f a l l o que nos merezcamos . 
» * * 
E s t a t a r d e sa le p a r a M a d r i d , d o n d e j u 
g a r á el m a r t e s p r ó x i m o u n p a r t i d o de 
campeona i ' o c o n / r a el ( ( M a d r i d F . -C», 
n u e s t r o b u e n a m i g o , el exce len te f ú t b o l i s 
ta Pagaza , que f o r m a r á p a r t e en las filas 
a t h l é t i c a s die M a d r i d . 
B u e n v i a j e y m u c h a s u e r t e . 
• • * 
E n los C a m p o s de S p o r t j u g a r á n a p r i 
m e r a h o r a , m a ñ a n a , los i n f a n t i l e s « A t h l e 
'.ic M o n : t a ñ é s ) i y ( ( S t r o n g » . 
AMAVA. 
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" O E T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 
E N L A A U D I E N C I A 
A y e r c o m p a r e c i e r o n an te l a Sa l a de lo 
c r i m i n a l , A n d r é s R u s b a l L a n d i i t a y Ce-.'i 
l i a S a t u r i o C a r a y , p rocesados en causa 
p roceden te del Juzgado d e l Este , p o r el 
d e l i t o de a t e n t a d o . 
E l m i n i s t e r i o fiscal, d e s p u é s de m o d i f i -
cadas sus condlus iones p r o v i s i o n a l e s , ca-
l if icó los hechos como cons t i i t u t ivos de u n 
d e l i t o de res i s t enc ia a. l o s agen te s de l« 
a u t o r i d a d , y u n a f a l t a i n c i d e n t a l de le-
siones, que del d e l i t o e r a n a u t o r e s a m 
bos -procesados, y de l a f a l t a , el A n d r é s . 
V s o l i c i t ó se i m p u s i e r a a cada u n o de 
a q u é l l o s l a pena 'de das meses y u n d í a 
de a r r e s t o m a y o r y 120 pesetas de m u l t a 
v c i n c o d í a s de a r r e s t o m e n o r a l A n d r é - s , 
pe r la f a l t a . 
E l l e t r a d o s e ñ o r M o l i n o sos tuvo m u y 
b.- ' ibilmente que los hechos n o c o a i s t i t u í :n 
delito,, y p i d i ó l a l i b r e a b s o l u c i ó n de sus 
oa t roc í i nados . 
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Inspección de Vigilancia. 
Multado. 
E l g o b e r n a d o r c i v i l ' i m p u s o a y e r u n a 
muí."a. de 75 pesetas a Cas to R o d r i g u e / . 
R e g a l i z a , p o r fa l t a s a la m o r a l , corae t i 
das r epe t i da s veces p o r esto i n d i v i d u o . 
A m e n a z a s . 
E n l a J e f a t u r a de v i g i l a n c i a p r e s e n i ó 
a y e r M a r í a A r r i b a s G o n z á l e z , de sesenta 
v fres a ñ o s de edad, de es tado v i u d a , u n a 
d e n u n c i a c o n t r a s u h i j o R u f i n o M o n t e s 
A r r i b a s , p o r ' h a b e r l a a m e n a z a d o de m u e r 
te a l r e c l a m a r l a p a r t e d e l a j u a r y ropas , 
que és ta , se n e g ó a e n t r e g a r l e . 
L a s d i l i g e n c i a s que con este m o t i v o se 
h a n i n s t r u i d o p o r l a P o l i c í a g u b e r n a t i v a 
p a s a r o n a l Jnzgado de i n s t r u c c i ó n del diis-
t r i t o del Este . 
Pesetas d e s á p a r e c i d a s . 
E n - l a I n s p e c c i ó n de v i g i l a n c i a fué p re 
s en t ada a n t e a y e r u n a d e n u n c i a p o r «Mi-
g u e l S á i z Cuevas , d u e ñ o de u n es tab lec i -
nii iento i n s t a l a d o -en l a ca l le de l a L i b e r -
t a d , el c u a l I h a c í a c o n s t a r que d e l c a j ó n 
del m o s t r a d o r de s u e s t a b l e c i m i e n t o le h a 
b í a n s u s t r a í d o -200 pesetas en b i l l e tes de l 
B a n c o de E s p a ñ a . 
-Como 'Sospechosos de que p u e d a n ser 
l o s a u t o r e s d e l robo , f u e r o n a y e r d e t e n i 
dos po r Id P o l i c í a g u b e r n a t i v a dos 'hombres 
l l a m a d o s Jus to P a j a r í n . de t r e i n t a y se i s 
a ñ o ' s de edad, y M a x i m i n o R o d r í g u e z , 
que f u e r o n los ú n i c o s s u j e t o s que es tuv ie 
r o n en la t i e n d a a p r i m e r a h o r a de l a 
m a ñ a n a . 
L o s -detenidos f u e r o n puestos a d i spos i -
c i ó n d e l J u z g a d o de u n s t r u c c i ó n del d is 
t r i t o de l Este , j u n t a m e n t e con las d i l i g e n 
c í a s i n s t r u i d a s . 
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a c a m p a n a que se viene so 
r a el conde de R o m a n o n e s . 
Jefender el i n t e r é s ge 
i De ayer a ihoy a r r e c i a l a c a m p a ñ a c o n 
i r a el pres idente del Consejo , especialmen 
La c a m p a ñ a c o n t i n ú a . 
Futbo ler ia s . 
Y a tenemos f o r m a d o el e q u i p o que ha 
de j u g a r , p o r a h o r a , c o m ó p r i m e r o de l 
( (Rac ing C l u b » . Este e q u i p o d e b u t a r á m a 
ñ a u a y j u g a r á en B i l b a o , p r o b a b l e m e n t e , 
el d í a 28, e n e l c a m p o de San M a m é - s con-
t r a el («Atihletic C J u b » . 
E l e q u i p o e s t á c o n s t i t u i d o en la s i g u i e n 
te f o r m a : 
A l v a r e z 
G a r c í a , iGoyena 
G u t i é r r e z ; A g ü e r o , T o r c n l a 
Rasero , P r i e t o , A l v a r e z , Sal i inas, La v í a 
Este e q u i p o h a . s i d o f o r m a d o po r la Co 
m i s i ó n asesora. 
iwComo .todo c o n i e n t a r i o t i ende en estas 
ocas iones a c o a r t a r l a l i b é r r i m a v o l u n t a d 
y a b s o l u t a i n d e p e n d e n c i a de que debe es 
t a r revesi i ida esa C o m i s i ó n a s e s o r a » , de-
j a m o s , los c o m e n t a r i o s ; pe ro no s i n a n 
tes d e c i r que los ú n i c o s que s o m o s coa n a 
dos s o m o s los que e s t amos p a r a h a c e r 
u n a c r í t i c a . 
Somos lexcesi ivamente s i n c e r o s p a r a 
a p l a u d i r o p r o t e s t a r de c u a l q u i e r cosa que 
V i s i t a de u n a C o m i s i ó n . 
A y e r m a ñ a n a v i s i t ó en su d e s p a t í h o a1! 
g o b e r n a d o r , d o n A lonso G u l l ó n y G a r c í a 
P r i e t o , u n a C o m i s i ó n , compues ta p o r los 
c u a t r o d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s del d i s t r i t o 
el a lcalde y secre tar io de aque l A y u n t a -
m i e n t o , v a r i o s conce ja les y a l g u n o s i n d u s -
t r i a l e s de la vec ina v i l l a de T o r r e l a v e g a , los 
cuales, d e s p u é s de s a l u d a r a l g o b e r n a d o r , 
pa sa ron a en t r ev i s t a r se c o n el de legado de 
H a c i e n d a , s e ñ o r O h á p u l i N a v a r r o , p a r a 
t r a t a r c o n este s e ñ o r de la c u e d i ó n del pa-
go del i m p u e s t o « o b r e l í q u i d o ^ , {p ie t an to 
ha dado que dec i r en t re -los i n d u s t r i a l e s de 
a q u e l l a c i u d a d . 
L a i m p r e á i ó n sacada po r los c o m i s i o n a 
dos respecto a! a- 'unto t r a t a d o con el s e ñ o r 
O h á p u l i N a v a r r o fué excelente, conside-
r á n d o s e la c u e s t i ó n como resue l ta f a v o r a -
b lemen te p a r a los in tereses tor fe laveguen-^ 
V i ' W W W V W W \ A WXA.VVVWXA AA^ W \ WWW \ % "N \ '. A > \ -l \ 
¿ O s g u s t a el p ican te? P e d i d en u l t r a m a 
r i n o s l a s « l e g r í a s » m a r c a U L E G I A . 
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D E V í G O 
Cinco vagones incendiados 
HOM Tfr.fiFDNO 
V I G O , 19,.—Un k i l ó m e t r o antes de l a es-
t a c i ó n d e s c a r r i l ó u n v a g ó n de u n t r e n de 
m e r c a n c í a s , d a n d o l u g a r a que d e sca r r i l a -
r a n c inco vagones m á s , c u a t r o de el los car-
gados de ce r i l l a^ f o s f ó r i c a s , procedentes 
de l a f á b n i c a de L a C o r u ñ a , que se i n c e n -
diaron.-
E l t r e n c o r r e o descendente h u b o de de-
tenerse a v a r i o s mearos de d i s t a n c i a . 
P A R T E O F I C I A L F R A N G E S 
P A R I S ( T o r r e E i f f e l ) . — E l c o m u n i c a d o ' 
o f i c i a l f r a n c é s , de las t r es de la t a r d e de 
h o y , dice : 
« N o c h e t r a n q u i l a en e l con jub i to de l 
f r e n t e . » 
E n Inglaterra. 
Pensant í to en i a paz . 
L O N D R E S . — « T h e D a i l y N e w s » i n s e r t a 
u n a c a r t a de u n lec tor , en l a c u a l se d i c e : 
((Las p e r s o n a s d e m o d e r a c i ó n l e e r á n 
c o n ( i n q u i e t u d y a n s i e d a d l a n-ota e n q u e 
los a l i a d o s r e c h a z a n e l o f r e c i m i e n t o de 
n e g o c i a c i ó n . ^ 
P r e g u n t a r á n p o r q u é l a p u e r t a que que-
d ó a b i e r t a en el d i s c u r s o de M r . L l o y d 
George del 19 de d i c i e m b r e , h a s i d o c e r r a 
d a en la n o t a de l 30 de l m i s m o m e s ; p o r 
q u é se h a s u s t i t u i d o la ( ( r e s t i t u c i ó n » p o r 
u n a n u e v a « f i n a l i d a d » , es d e c i r , « l a p e n a 
p e c u n i a r i a » , y ipor q u é La t á c t i c a de pe-
d i r a A l e m a n i a , u n a i n d i c a c i ó n exac ta de 
las i nnd i -dones h a s i d o s u p r i m i d a a h o r a 
y p o r q u é n o s o t r o s nOs n e g a m o s a d i s c u 
t i r -nuestros flnep.» 
S a z a n c í f em L o n d r e s . 
L O N D R E S . — L a o p i n i ó n p ú b l i c a rec ibe 
c o n a g r a d o la d e s i g n a c i ó n d e l ex m i n i s 
•tro de. R e l a c i ó n es E x t e r i o r e s de R u s i a p a 
r a e m b a j a d o r de esta n a c i ó n cerca del 
R e y de I n g l a t e r r a . 
« T h e D a i l y N e w s » a p l a u d e s i n r e se rvas 
d i c h o n o - m b r a m i e a i o 
« M o r n i g POs t» , e sc r ibe : « N i n g ú n n o m -
b r a m i e n t o s e r á m á s f a v o r a b l e m e n t e a c ó 
g i d o que é s t e . Con este m o t i v o se acrec ien 
t a la con f i anza en t r e a m b o s p a í s e s , y a que 
I n g l a t e r r a no o l v i d a la a c r i t u d s i e m p r e 
c o r d i a l de M . Sazanof f c u a n d o desempe 
ñ é l a c a r t e r a ru sa de N e g o c i o s E x t r a n -
j e r o s . » 
U n tíiGcurHO de L l o y d George . 
L O N D R E S . — E s e s p e r a d o c o n i m p a c i e n 
c í a el d i s c u r s o que p r o n u n c i a r á el p r i m e r 
m i n i s t r o L l o y d George a n t e sus e lec to 
res. 
Se s u p o n e que e l d i s c u r s o se p r o n u n c i a 
r á a p r i n c i p i o s de mes, y , s e g ú n a u t o r i -
zadas r e fe renc ias , c o n s t i t u i r á u n a d e c í a 
r a c i ó n o c a s i o n a l de l 'Gob ie rno , ace rca de 
l a s i t u a c i ó n m i l i t a r b r i t á n i c a en estofi 
m o m e n t o s . 
La movi izados helvética. 
• B E R N A .—S e c o n f i r m a de u n m o d o o f i 
cia.] l a a n u n c i a d a m o v i l i z a c i ó n del e j é r c i 
to- suizo, a n t e la pers ipec t iva de g r a n d e s 
o fens ivas e n el f r e n t e o c c i d e n t a l . 
E l decre to de m o v i l i z a c i ó n fué firmado 
el d í a 16 de eaiero y c o m e n z a r á a c u m p l i r -
l e el d í a 24 de l c o r r i e n t e . 
C o m p r e n d e r á las t r o p a s de l a s e g u n d a 
d i -v i s i ón , las de l a c u a r t a y l o s e fec t ivos I 
•de p o n t o n e r o s de s e g u n d a y de l a q u i n t a . 1 
L a s fue rzas de I n t e n d e n c i a , los escua 
d renes de d r a g o n e s , de g u í a s de l a «la-mi i 
w. te r» y las t r o p a s de l a « l a . n - d s t u r m » ne 
cesar las p a r a c o m p l e t c i r c u a d r o s , s e r á n 
t a m b i é n m o v i l i z a d a s . ¡ 
— L a p r e n s a , a l hacerse eco de las d e c í a i 
r ac iones de l m i n i s t r o s u i z o en I t a l i i a , a ce r ; 
ca de |a m o v i l i z a c i ó n , c o n f i r m a - q u e l a m o i 
v i l i z a c i ó n s u i z a obedece s o l a m e n t e a l d e | 
seo d é g a - r a i v i z a r l a n e u t r a l i d a d de l a 1 
C o n f e d e i r a ' c i ó n he lvé t i c i a , a n t e ipos ibles i 
q u e b r a a i t a m i e n f o s de a q u é l l a , c o m o conse- i 
c u e n c i á de l a s i n c i d e n c i a s de u n a g r a n 
ofens iva que, p o r a m b a s p a r t e s b e l i g e r a n 
-íes, pa rece p r e p a r a r s e . L a p re senc i a de l 
m a n i s c a l I l i n d e n b u r g en A l s a c i a pa rece I 
c o n f i r m a r ta les t e m o r e s de o f ens iva p r ó | 
x i m a . 
L o s - p e r i ó d i c o s t r a n q u i l i z a n a l p ú b l i c o i 
y a s e g u r a n q u e n a d a a m e n a z a a Su iza , 
pero q u e conv iene v i v i r p r e p a r a d o s . 
A v i o n e s c;uo c h o c a n . 
P A R I S . — E n el m M o d n n n o de B a r c l a y -
M e s l a y u T o u r s ) , e v o l u c d o n a n d a dos a e r o 
p í a n o s le g u e r r a , c h o c a r o n , v i n i e n d o a m 
bos a l suelo. 
E l p i l o t o P o l i n r e s u l t ó m u e r t o y g r a v ,-
men te h e r i d o s t res a v i a d o r e s m á s . 
E l acc idente f u é debido , al parecer ; a la i 
r u p t u r a del t i m ó n de u n o de los av iones . 
Nuevos torpedeamientos . 
L A S P A L M A S . — ^ S e da y a como s e g u r o I 
el h u n d i m i e n t o p o r s u b m a r i n o s ale-maoies 
de ío s t res ba rcos g r i e g o s « D i m i t r o s » . « B o -
n a t r e t r e s » v « A r i s t ó t e l e s » , a n t e las cos tas 1 
gaUegas. 
Estos ba rcos , que p r o c e d í a n d e l a A r 
g e n t i n a , con c a r g a de c é r c a l e p a r a I n g l a i 
. i e r r a , r e c a l a r o n en este p u e r t o , pues l a s ¡ 
t r i p u l a c i o n e s se n e g a b a n a s e g u i r v i a j e . | 
A l fin f u e r o n s u s t i t u i d a s p o r t r i p u l a c i o ' j 
nes c a n a r i a s . 
R e i n a g r a n a n s i e d a d en el p u e r t o a n t e • 
l a f a l t a a b s o l u t a de n o t i c i a s respecto a 
l a suer te que h a y a n podido c o r r e r los I 
Parcos. 
tH ) N D R E S . — D e -Copenihague c o m u n i c a n 
que el v a p o r d a n é s « O r n o k » h a s ido í i u n d i j 
do po r u n s u m e r g i b l e a l e m á n . 
Desde el c o m i e n z o de la g u e r r a , l a M a 
r i ñ a danesa ha. p e r d i d o 300 v a p o r e s , c o n 
un t o n e l a j e t o t a l de -iOS.OOU tone ladas . 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l dei 
e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i gu i en t e par-
te o f i c i a l : 
« A y e r , en e l T i e n t l n o , . a c t i v i d a d de a r 
t i l l e i i a . N u e s t r a ^ h a t e r í a s e s t o r b a r o n m o -
v i m i e n t o s e n e m i g o s e n el va l l e de l i A d i 
E n el Canso, p o r m a ñ a n a y t a r d e , l a a r 
' i l l e r í a e n e m i g a e f e c f ú ó b o m b a r d e o s de 
l a r g o a l c a n c e c o n t r a n u e s t r a s p o s i c i o n e s 
s i -nadas e n t r e E r i g i d o y el c a m i n o d e 
Cas t agnav i zza . R e s p o n d i m o s e n é r g i c a 
m e n t e , c o n t e n i e n d o los i n t e n t o s de a v a n -
ce d e l e n e m i g o , c u y a a r t i l l e r í a e m b u d e 
c i ó . » 
C O M U N I C A D O I N G L E S 
L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l 
del e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a el s i gu i en t e 
pa r t e o f i c i a l : 
((Las ope rac i anes loca les r e a l i z a d a s e r i 
B e a u c o u r t s u r A n c r e , nos h a n p e r m i t i d o 
h a c e r n u e v o s p rog resos d u r a n t e l a n o c h e . 
n o m b a r d e o e n e m i g o c o n t r a n u e s t r a s de-
fensas a l Este del bosque de G r a n i e r e s y 
a l Este de D l o e s l a r k e . 
A c t i v i d a d de la a r t i l l e r í a a l e m a n a en 
Saill-v Saó l l i se ] y al Este de Pethuní- ' . . 
En" los d e m á s áfeekvfes, a c t i v i d a d p o r 
m a l de a r t i l l e r í a . » 
B a r c o s e s p c ñ c l e s hundidos , 
L O N D R E S . — É l L l o y d a n u n c i a que los 
v a p o r é s e s p a ñ o l e s « M a n u e l » y « V a l l e » i b a n 
,<¡do echados-.a p i q u e p o r s u b m a r i n o s a l e 
inanes . 
P A R T E O F I C I A L R U S O ^ 
R E T R O G R A D O . — E l p a r t e o f i c i a l c o m u -
n i c a d o p o r el G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l 
e j é r c i t o ruso , d i c e : 
«•FrenU; viccidcn la i . — E n l a n o c h e del 17 
a l 1S, en j a r e g i ó n de M i M i o l o f f , a l Noroes -
le de B a r a n o v i n d i i , u n o de n .uedros r eg i -
m i e n t o s s o r p r e n d i ó d o s p u n t o s de c a m 
p a ñ a enen i igos , a p r e s a n . i o en a m b o s 17 
so ldador , y s iendo los d e m á s pasados a l a 
bayone ta . 
| Él e n e m i g o b o n i h a r m - ó i n t e n s a m e n t e 
' un va l l e c.&TQ$ del p u e b l o de Domef f . 
E n la r e g i ó n de Zbe re f f e l enembgo. ( ¡ue 
¡ h a b í a e m p l e a d o in t enso t i r o de a r t i l l e r í a 
c o n t r a n u e s t r a s a l a m b r a d a s , t o m ó l a o f en 
si va c o n t r a n u e s t r o s e l e m e n t o s sobre l a 
a l t u r a a l Sudesto de Zbere f f , donde , a p e 
s a r d e l v i o l e n t o fuego de n u e s t r a a r t i l l e 
r í a , h i z o i n c u r s i ó n en nue-stras t r i n c h e r a s , 
s i endo e x p u l s a d o pocos m o m e n t o s d e s p u é s 
y q u e d ó ta s i t u a c i ó n , res tableci ida . 
F r e n t e r u m a n o . — E n Los va l l e s de los 
r í o s T r o t u y E ize , e l e n e m i g o b o m b a r d e ó 
i n s i s t e n t e m e n t e l a a l d e a de S k i n a y el 
pueb lo de Ragdanes i t i . 
Sobre el resto de l f r e n t e s ó l o se h a n se 
ñ a l a d o c o m b a t e s en t re p a t r u l l a s e x p l o r a -
d o r a s . 
E n e l f r e n t e del C á u c a s o , n a d a q u e se-
ñ a l a r . » ^ 
Desembarco frafnoorruso en Athos. 
S A L O N I C A . — U n d e s t a c a m e n t o f ranco-
r r u s o h a d e s e m b a r c a d o on l a p e n í n s u l a 
de A t h o s , o c u p a n d o l o s conven tos p a r a 
p r i t ege r lo s y v i g i l a r l o s . 
A l g u n o s de esos 21 c o n v e n i o s , 18 de los 
cua les s o n g r i e g o s , uno ru so , u n o servio^, 
y o t r o b ú l g a r o , e s t á n s e ñ a l a d o s como rea-
l i s t a s y de h a b e r f a c i l i t a d o e] a v i t u a l l a 
m i e n t o de los s u b m a r i n o s enemigos . 
I n t e r p e l a c i ó n sobre l a g u e r r a . 
P A R I S . — L a , C á m a r a h a a c o r d a d o que 
se, v e r i f i q u e el j u e v e s la i n t e r p e l a c i ó n 
a n u n c i a d a p o r i A b e l R e m i s , sobre el C u e r 
po e x p e d i c i o n a r i o de Orien/te. 
T a m b i é n e x p l a n a r á s u i n t e r p e l a c i ó n el 
s e ñ o r A b r a i i a m , sobre los a c o n t e c i m i e n t o s 
de A t e n a s . 
E l d i p u t a d o P r ó s o n t j s o l i c i t ó se le c o n 
ced ie ra u n a i-niterpelaciij-n sobre la. c o n t e s 
t a c i ó n de los a l iados- a l a n o t a de W i l 
son . 
-Esta i n t e r p e l a c i ó n fué a p l a z a d a « s i n e 
d i e» . E l p r e s i d e n t e de l a ' C á m a r a , c o n t e s t ó 
a_ l a s o l i c i t u d d i c i e n d o que en l a con tes ta -
c i ó n de loa a l i ados a l a n o t a de Walso-n, 
q u e d a r o n expuestas f r a n c a m e n t e las can 
sas de l a g u e r r a . 
E n e l l a d i j i m o s q u é s a n c i o n e s y g a r a n 
l í a s p e r s e g u i m o s en l a g u e r r a . 
P o r 473 v o t o » c o n t r a 57 se a c o r d ó el 
a p l a z a m i e n t o . 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
V I E N A . — E l G r a n C u a r t e l gene ra l de" 
e j é r c i t o a u s t r í a c o , c o m u n i c a el s i g u i e n t e 
par te o f i c i a l : 
« F r e n t e o r i -en i ta l .—Ayer t a r d e e l e n e m i 
go e m p r e n d i ó u n v i o l e n t o a t a q u e c ó n t r - a 
n u e s t r a s pos ic iones en t r e Sazotu y e l v a 
l ie de C o s i m o . 
E n W o l y n l a , d i s m i n u y ó l a a c t i v i d a d de 
l a l u c h a . 
F r e n t e i t a l i a n o . — E n el sector de l Ñ o r 
te del Garso , h i c i e r o n n u e s t r a s t r o p a s , e n 
u n a t a q u e c o n t r a las a v a n z a d a s e n e m i 
gas, p r i s i o n e r o s a c u a t r o o f ic ia les y 120 
so ldados , .apar te d e coge r v a r i a s a r a e t r a 
fiadoras. 
E n el f r e n t e Sudeste no h a -cambiado l a 
s i t n a c i ó n . » 
C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de la 
t a r d e , d ice lo s i g u i e n t e : 
( (Hasta a h o r a n o se Iban s e ñ a l a d o a c ó n 
t e c i m i e n t o s especial.es en n i n g u n o de los 
f r e n t e s . » 
E u l a l i a G o n z á l e z , de v e i n t e a ñ o s , de 
u n a d i s t e n s i ó n l i g a m e a t o s a en l a a r t i c u -
l a c i ó n d e l .pie i z q u i e r d o . . v 
M a n u e l - G o n z á l e z , de v e i n t i s i e t e a í j o s , 
de u n a d i s t e n i s i ó n m u s c u l a r en l a r e g i ó n 
l u m b a r . 
L u i s EJodoy , de dos a ñ o s , de u n a f u e r 
te c o n t u s i ó n con hemai to .ma en e l p i e iz-
qu i e rdo -
P e d r o R í o s , de t r e s a ñ o s , de u n a h e r i 
da i n c i s a ^ n eh dedo í n d i c e i z q u i e r d o . 
D o m i n g o Cas t ro , de c i n c u e n t a y ocho 
a ñ o s , de e x t r a c c i ó n de u n a a s t i l l a d e l o í d o 
d e r e c í h o . 
S e r v i c i o s de l a C r u z R o j a . 
A y e r f u e r o n asitida^s en l a P o l i c l í n i c a 
de l a C r u z R o j a seis pe r sonas . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWWVVVVA/VVVVVV^ 
vDon Alfonso, en Bonanza. 
POR TELÉGRAFO 
C A D I Z , 19.—Se r ec iben n o t i c i a s de San-
l ú c a r de Rar ramed-a , d i c i e n d o que d o n A l -
fonso, a q u i e n a c o m p a ñ a el conde de Ro-
manones1 en s u e x p e d i c i ó n de caza , se le-
v a n t ó t e m p r a n o , d e s a y u n a n d o , y , a las 
odho, s a l i ó c o n su s é q u i t o , d a n d o v a r i a s 
ba t idas ; 
El a l m u e r z o de los cazadores tuivo l u g a r 
en el c e r r o ((El J u n c a l » . 
A l a u n a de l a t a r d e , l a l l u v i a o b l i g ó a 
los e x p e d i c i o n a r i o s a r eg re sa r a B o n a n z a , 
donde se toa p r e p a r a d o y a u n t r e n especial , 
p o r si el t e m p o r a l , que n o parece ceder, 
o b l i g a r a a suspender 'la c a c e r í a . 
E n t a l caso, d o n A l f o n s o r e g r e s a r á se-
g u i d a m e n t e a M a d r i d . 
• ̂ \ VVVVVXAÍVVVVVVVVVWV^VVVVVV^^^VVVVVWVVVVW^ 
Sección necrológica. 
E n el .pueblo de O r e j o f a l l e c i ó aye r , a los 
sesenta y sais a ñ o s de edad, c o n f o r t a d o 
aon los a u x i l i o s de la r e l i g i ó n c r i s t i a n a y 
la b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a , ei respetable ca-
ba l le ro d o n M a n u e l Cobo G o t e r ó n . 
A sus apenados toijos y d e m á s deudos 
a c o m p a ñ a m o s de todas ve ras en el d o l o r 
que les e m b a r g a , r o g a n d o a n u e s t r o s p i a - -
dosos lectores u n a o r a c i ó n pur . el a l m a de l 
t i f u n t o . 
Mi-VÍ ^ VA \ WVVVVVVVVVVVVVVVV\V« v v< V V W V W V V W V V W ^ 
D E L O G R O Ñ O 
L O G R O Ñ O , 19 .—La c rec ida d e l r í o N a -
j e r i l l a h a tomadf l . -proporc iones enormes . 
E l p u e n t e de T o r r e M e n t a l v o e s t á i n u n -
dado. 
L o g r o ñ o e s t á i n c o m u n i c a d o con t o d o el 
N o r t e de E s p a ñ a . 
E l comerc io iba t e l eg ra f i ado a l m i n i s t r o 
de F o m e n t o , p r o t e s t a n d o de que l a Coim 
p a ñ í a cobre a los v i a j e r o s u n s u p l e m e n t o 
por el t r a n s b o r d o . 
T á l e l a r e l i s r i o s a . 
Ult ima h o r a . 
S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E l se 
g u n d o c o m u n i c a d o del G r a n C u a r t e 
•zeneral a l e m á n , dice-
« F r e n t e O r i e n t a l . — E j é r c i t o de l a r o h i d u 
que J o s é . — A l N o r t e de L u z i t a , en l a r e g i ó n 
de Sarast i i , f r a c a s ó u n a taque enemigcs 
c o n t r a n u e s t r a s pos ic iones de las a l t u r a s . 
E l e n e m i g o suifr ió g r a n d e s p é r d i d a s . 
E n M a c e d o n i a f u é r echazada u n a c o m 
p a ñ í a i ng le sa que a v a n z ó con t r a T o r e . » 
U L T I M U P A R T E F R A N C E S 
P A R I S ( T o r r e E i f f e l ) . — E l par te f r a n c é s 
de las once de la noche dice lo s i g u i e n t e : 
" E n el t r a n s c u r s o del d í a de h o y , l a a r t i -
l l e r í a f r a n c e s a c o n t e s t ó e n é r g i c a m e n t e a 
l a a l e m a n a en el sector Este de K u b e r i v e , 
cota 304 y g r a n j a de C h a m b r e t t e . » 
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S U C E S O S DE A Y E R 
Incendio s i n importano ia . 
A las doce y m e d i a de l a m a ñ a n a de 
a y e r se d e c l a r ó u n ^incendio en la c h i m e 
nea de la casa n ú m e r o 36 d e l paseo de 
Pe reda . 
D e b i d o a l a d e n s i d a d d e l h u m o q u e sa-
l í a n s e c r e y ó en u n p r i n c i p i o que el f t togo 
t e n í a i m p o r t a n c i a , , d a n d o a v i s o a los p a r 
ques de b o m b e r o s , a c u d i e n d o del d e los 
m u n i c i p a l e s u n a devanad-era y la b o m b a 
a u t o m ó v i l ; pe ro m í a vez e n el s i t i o i n d i -
c a d o n o h u b o neces idad de u t i l i z a r sus 
s e r v i c i o s , a f o r t u n a d a m e n i e , p u e s u n o s 
c u a n t o s b o m b e r o s que s u b i e r o n a l te ja ('o 
de l a c a sa s o f o c a r o n e l i n c e n d i o , que se r ¿ 
du jo s i m p l e m e n t e a habe r se p r e n d i d o el 
h o l l í n q u e e n l a c h i m e n e a h a b í a . 
U n a vez a p a g a d o el dncend io , el m a t e 
r i a l de b o m b e r o s v o l v i ó n u e v a m e n t e aU 
p a r q u e . 
U n a c a í d a . 
J u g a n d o a y e r t a rde con o t r o s ch i cos d e 
s u edad en l a ca l le d e l M o n t e , el c h i c o d e 
nueve a ñ o s R i c a r d o - G a r c í a , s u f r i ó n n o 
c a í d a , p r o d u c i é n d o s e u n a h e r i d a c o n t u 
s a en l a r e g i ó n f r o n t a l , t e n i e n d o que pa-
s a r a l a Casa de S o c o r r o , -donde f u é a s í s 
t i d o convenf ien temente . 
G a s a de Socorro . 
^Ayer f u e r o n a s i s t i d a s e n este bencl i . -o 
e s t a b l e c i m i e n t o l a s s i g u i e n t e s p e n é o n i á s ; 
S a n t o r a l de hoy .—San tos F a b i á n , p r e s 
b í t e r o ; S e b a s t i á n , N e ó f i t o , -mrs.; M a u r o , 
ob. ; E u t i m i o , ab. 
S a n t o r a l de m a ñ a n a . — D o m i n g o I I I des-
p u é s de ' l a E p i f a n í a . — • S a n t o s I n é s , v g . , 
F r u c t u o s o y P u b l i o , obs. . A u g u r i o y E u 
l o g i o , des. , m r s . ; E p i f a n i o , ob . ; P a t r o c l o , 
m . ; M e i n a r d o , e r m . , R. Josefa M a r í a de 
San t a I n é s , v g . 
L a S a n t a F a m i l i a . 
L a A r c h i c o f r a d í a de este n o m b r e , es 
t a b l e c i d a c a n ó n i c a m e n t e en l a p a r r o q u i a 
de S a n t a L u c í a , c e l e b r a r á m a ñ a n a , -do 
m i n g o , u n a s o l e m n e fiesta e n (honor d e 
s u T i t u l a r l a S a n t a F a m i l i a de N a z a r e t , 
•on u n a c o m u n i ó n g e n e r a l , a las .siiete y 
m e d i a , y p o r La t a r d e , a las seis , expo. 
s i c i ó n de S u D i v i n a M a j e s t a d , R o s a r i o y 
s e r m ó n , q u e p r e d i c a r á el bene f i c i ado de 
esta C a t e d r a l , don. J o s é C a r m o n a . 
'Es de e spe ra r que l a fiesta sea m u y 
concur r i -da , p u e s de d í a en d í a v a c re-
c iendo e n es ta bendi l ta f e l i g r e s í a l a c o n 
s o l a d o r a d e v o c i ó n a J e s ú s , M a r í a y J o s é , 
que r e ú n e n -toda la p u r e z a y s a n t i d a d de 
que e s t á d o t a d a l a I g l e s i a N u e s t r a M a -
dre, y . de todas las bel lezas que D i o s h a 
e spa rc ido p o r los á m b i t o s d é la c r e a c i ó n . 
P a r r o q u i a de C o n s o l a c i ó n . 
L a R e a l C o n g r e g a c i ó n de C a b a l l e r o s 
del A l u m b r a d o y V e l a a i S a n t í s i m o Sacra -
m e n t o , c e l e b r a r á m a ñ a n a , d o m i n g o , 21 
del c o r r i e n t e , s u f u n c i ó n m e n s u a l de Desa 
g r a v i os. 
¡A l a s once y m e d i a de l a m a ñ a n a , se 
e x p o n d r á a S u D i v i n a M a j e s t a d , q u e d a n -
do de m a n i f i e s t o , v e l a n d o c u a t r o c o n g r e -
r a n t e s c a d a m e d i a h o r a , ha s t a l a c o n c l u 
d ó n de l e j e r c i c i o de l a t a r d e , que d a r á 
p r i n c i p i o a l a s c u a t r o , c a n t á n d o s e el San-
to D i o s ; s e g u i r á l a E s t a c i ó n , R o s a r i o , ac 
to -de d e s a g r a v i o s y s e r m ó n , que p r e d i c a • 
r á e l p r e s b í t e r o d o c t o r d o n J o s é M a r t í n 
Carmona. , benef ic iado de l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r á l , i t e r i n i n á n d o s e c o n s o l e m n e r e 
se rva y b e n d i c i ó n a l S a n t í s i m o S a c r a 
m e n t ó , . 
Se s u p l i c a a los fieles a c u d a n a a d o r a r 
a S u D i v i n a M a j e s t a d , d u r a n t e l a s h o r a s 
de e x p o s i c i ó n . 
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P I P E R A C I N A D R . G R A U . — C u r a a i ^ 
t r i t i m o . r e u m a , g o f a , m a l de p i e d r a . E l 
m e i o r d;'í»nlvPTitp del ¿ierd-n ú r i ™ 
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Julio Ccr t iguera . 
P A R T O S 
E n f e r m e d a d e s de ios n i ñ o s y de l a m u j e r . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3.° 
T e l é f o n o , n ú m e r o 620, 
P a r a p ro tege r se de las in fecc io rms t i f o i 
deas se a c o n s e j a n las P a s t i l l a s B a l s á m i -
cas M A R I A . 
D e p o s i t a r i o s p a r a S a m a n d e r y su p r o 
\ : 'n r , ia : P é r e z de l M o l i n o y C o m p a ñ í a . 
Vega Lamerá. 
DEL INSTITUTO RUBIO, DE MADRID 
M é d i c o e spec ia l i s ta en enfermedades d( 
l a m u j e r y partos . 
C o n s n í l t a de 11 a L — A w n f i e r o . 4. 2." 
Garlos Rodríguez Cabello 
P a m l a B L E N O R R A G I A 
I N Y E C C I O N E S D E 
M E D I C I N A Y P A R T O S 
C o n s u l t a de doce a u n a , en e l Sana to -
r io del d o c t o r M a d r a z o ; de t res a c u a t r o , 
en s u d o m i c i l i o , W a d R4a, 3, 3 " 
Excep to d o m i n t r o s y d í a * fes t ivos. 
Prniientoa, T o m a t e a l na-
t u r a l y en pes ta 
Francisco Setién. 
EsRQciaMsta en enfermedades de la nariz 
garganta y o í d o s . 
Consul ta de nueve a u n a y de dos a seis 
B L A N C A , N U M E R O 42, 1." 
Dr. F. de ¡ a Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , HIGADO 
Y P A N C R E A S 
C O N S U L T A D E D I E Z A DOCE 
Gratuita a iot pobres lunes, mlérooloa y 
viernes, de nueve • diez 
SAN PRAHOISOO, NUMCXO I . í.» 
1 n o . 
T u b o s o n d a . F ó r m u l a « N » . 
P o r a l a s E N F E R M E D A D E S D E L A M A 
T R I Z , C A P S U L A S G E L A T I N O S A S D E 
i r u s c a b i no. 
F ó r m u l a «N». 
P a r a l a s E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D E C A U S A E X T E R N A 
T a r r o . F ó r m u l a « D » . 
P r e p a r a d o s especiales del 
)oratono 
O R E N S E ( E S P A Ñ A ) 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T 
Sucursa l en el Sardinero: M I R A M A R 
Servicio a la carta y por 0 | ibiertos 
H A B I T A C I O N E S 
AGENCIA DE POMPAS FÚNEBRE 
D E 
"Vela í̂ o, iiiTiiiei-o O (casa ele los Jardines) Teléfonos iiiTiiiei»os 2 2 y 451 >4. 
COCHE FURGON AUTOMOVIL PARA TRASLADO DE CADAVERES • w w w w v w v v v ' W W W W W V W V SERVICIO PERMANENTE 
I n t e r i o r F . 





» G y H 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 F 
Ó » E 
» D . . . -
11 » C. . . -
» M B 
» » A . . . -
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, F 
B a n c o E s p a ñ a 
•i H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 
'> R í o de l a P l a t a 
T a b a c o s / 
N o r t e s 
A l i c a n t e s ~ 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s 
» o r d i n a r i a s 
C é d a l a s 5 p o r 100 
l e s o r o 4 p o r 100 se r i e A 
I d e m i d . , s e r i e B 
4,50, ser ie A 
i d . , s e r ie B 
4,75, s e r i e A 
i d . , s e r ie B 
A z u c a r e r a s , e s i a m p i l l a d a e . . 
I d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , se r ie F 
C é d u l a s a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s ^ . 
D í a 18 D í a 19 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
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B O L S A B E L B A O 
I n t e r i o r , s e r i e A , a 78,20 T 77,80: serie 
15, a 77,70; se r ie C, a 77,50. 
E x t e r i o r e s t a m p i l l a d o , serie E , 83,10; 
a e r ú e A , a 85.25. 
O b l i g a c i o n e s A . y u n t e m i e i i . t o de B i l b a o , 
a, 85,25. 
V i e r a s somarc^steB 
A C C I O N E S 
C r é d i t o de l a U n i ó n M i n e r a , a 306 y 308 
pesetas. 
F e r r o c a r r i l e s de Santa /nder a B i l b a o , 
n ú m e r o s 1 a l 32.246, a 350 pesetas. 
I d e m V a s c o n g a d o s , a 540 pesetas. 
I d e m N o r t e de E t e p a ñ a , a 352,25 y 352,50 
p ose t ais. 
I d e m de M a d r i d a Z a r a g o z a y A M c a n 
te, a 353,50 pesetas. 
i N a v i e r a Soila Y Azna i - , de l d í a . a 1.710 
pesetas, f in enero, y a 1.770 pesetas. í in 
febrero,- con ' p r i m a s de 60 y 70 pesetas. 
I d e m í d e m , c o n t a d o , a 1700, 1.708. 1.710 
y 1.705 pesetas. 
M a r í t i m a del N e r v i ó n . a 1.680 y t . 6 8 | 
pesetas. 
- M a r í t i m a U n i ó n , a 1.380 y 1.387 pesetas, 
fin feb re ro , y 1.370 pe»-etíis, e o n l n d n . 
N a v i e r a . Bá-chi , a 1.475 pesetas. 
N a v e g a c i ó n O l a z a r r i , p receden te , a 
1.215 pesetas, fin c o r r i e n t e , y 1.190 pese 
« C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n ; a 400 0 S Q 
Vasco C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 700 
y 705 pesetas; 
H i i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 770 "pesetas. 
C o o p e r a t i v a E l e c t r a M a d r i d , s e r i e A . 
a 77 p o r 100. 
M e n g e m o r . a c c i o n e s del 1 a l 6.000, p re 
cedente , a 187 p o r 1G0; c o n t a d o , ¡a 187 p o r 
100. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a v a , a 350 p o r 100. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , a"85 p o r 100. 
D u r o F e l g u e r a , a 135, 135.50, 135,25 y 
136 p o r 100, 
E x p l o s i v o s , a 258 p o r 100. 
O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de B i l b a o a D n r a n g o , 
^ u n d a h i p o t e c a , e m i i s i ó n de 1902, .a 83 
p o r 100. 
I d e m de .Santander a B i l b a o , emi - s ión 
de 1805, a 81,50. 
I d e m de l A s t u r i a e , C a l i c i a y L e ó n , p r i 
m e r a h i p o t e c a , p receden te , a 67 p o r 100; 
del d í a , c o n t a d o , a 66,90 p o r 100. 
I d e m d e l N o r t e , p r i m e r a se r i e , p r i m e r a 
h i p o t e c a , p receden te , a 67 p o r 100; del 
d í a , c o n t a d o , a 67 p o r 100. 
Espec i a l e s de A l s á s u a ; e m i s i ó n de 1913. 
p receden te , a 90,25; idel d í a , c o n t a d o , a 
90,25. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , n ú m e r o s 14.001 a 
24.000, preeátente , a 101,90: c o n t a d o , a 
102 po r 100. 
E l e c t r a de ViesgOv p r e o e í l ^ n t e , a 100 po r 
10Q. 
•B.aisconia, p r ime- ra ih ipo ieca , a 99 p o r 
100. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
IRíirils, a 80,50; f r ancos . 13.680. 
L o n d r e s , a 22,36; l i b r a s , 8.5(X). 
B u e n o s A i r e s , o r o , a 50 1/2. 
R í o J a n e i r o , a 12 1/32. 
V a l p a r a í s o , a 11 11/16. 
Colegio de Corredores de comercio de San-
•i, ' u a l i c i a y l^enn, a 
5.000. 
e ra l A z u c a r e r a , s i n 
:3r 100; pesetas 5.000. 
r i a c a , a 97 p o r 100; 
A c c i o n e s M i n a s C o m p l e m e n t o , 31 accio 
nes, a 230 pesetas a c c i ó n . 
I d e m S o c i e d a d A b a s t e c i m i e n t o d e 
A g u a s , a 140,50 p o r 100; pesetas 7.500. 
í d e m f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o , o r d i n a r i a s , 
A y C, a 77,50 p o r 100; pesetas 10.000. 
A m o r t i z a b l e , 5 p o r 100, a 98,40 p o r 100; 
pesetas 15.000. 
I n t e r i o r , 4 p o r 100, a 78,15 y 78,20 p o r 
100; pesetas 30.000. 
'Acc iones . M i n a ^ San S a l v a d o r , 301 ac 
clones , a 30 pesetas a c c i ó n . 
I d e m f e r r o c a r r i l N o r t e de E s p a ñ a , a 
353,50 p o r 100; pese tas 25.000. 
O b l i g a c i o n e s f e r r o c a r r i l C a n t á b r i c o , lí 
nea de C a b e z ó n a L l a n e s , p r i m e r a , ~a 
82,75 p o r 100; pesetas 22.000. 
I d e m í d e m As tu r ; 
67,25 p o r 100; pesen 
I d e m Soc iedad g 
e s t a m p i l l a r , a 78,50 
I d e m í d e m L a A i 
pesetas 5.500. 
I d e m del Tesoro , 4,75 p o r 100, a 102,35 
p o r 100; pesetas 5.500. 
I d e m C o n s t r u c t o r a N a v a l , 5 p o r .100, a 
96,50 p o r 100; pesetas 25.000. 
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Cámara oficial Agrícola 
A s a m b l e a de 1917. 
E n c u m p l i m i e n t o del a r t í c u J o 25 de les. 
E s t a t u t o s de l a C á m a r a o f i c i a l A g r í c o l a 
de l a p r o v i n c i i a ¡de S a n t a n d e r , m a ñ a n a , 
21 de enero , l a A s o c i a c i ó n se r e u n i r á en 
A s a m b l e a g e n e r a l o r d i n a r i a p a r a d i ecu 
t i r y a p r o b a r l a s c u e n t a s de l a ñ o 1916, 
e n t e r a r s e los a soc i ados de los t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s p o r l a J u n t a d i r e c t i v a , de ios 
que é s t a p r e p a r a p a r a 1917 y p a r a reno-
v a r sus m i e m b r o s , vo'ii a r r e g l o a l c o ñ t e 
n i d o de l a r t í c u l o 19. 
L a A s a m b l e a se c e l e b r a r á a l a s once de 
la m a ñ a n a e n e l s a l ó n de, ac tos de lá Cá 
m a r á de C o m e r c i o , cal le de E u g e n i o Gu 
t i é r r é z '(antes C o m p a ñ í a ) , n ú m e r o 5;- y se 
r u e g a lia a s i s t enc i a de Indos 106 a ^ G i i a d ó s . 
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F e d e r i c o H a y a . 0,25; d o n \ a l e n t i n B e r m o 
sa, 0,55; d o ñ a M i i g u e l a Salas , 0,10: d o n 
M i g u e l P é r e z , 0,10; d o n M a n u e l B u i z , 0,75; 
d o n D o m i n g o T a z ó n , 0,10; d o ñ a C a r m e n 
A l d a s o r o , 0,10; d o n I g n a c i o T a z ó n , 0,10; 
d o ñ a V a l e n t i n a P u e n t e , 0,10; d o ñ a M a r í a 
de l C a r m e n , d o n D o m i n g o ,y d o n J u l i o T a 
zón f u e n t e , 0,20; d o ñ a M a r g a r i t a , d o ñ a 
E u l a l i a , d o n J o s é M a r í a y don B a m ó n 
B u i z B c z a n i l l a , 0,50; d o n R u f i n o B á r c e -
na , 0,50; d o ñ a L u i s a B o l í v a r , 0,50; d o ñ a 
M a r í a i L u i s a 'Nie to i B o M v a r , 0,50; d o ñ a 
A i i g c l e s , . d o n F e r n a n d o y d o n L u i s B a i v c -
n a B o l í v a r , 0,30; d o ñ a F l o r a M a d r a z o , 
0,10; d o n R u f i n o B a r c e n a , 0,10; d o n Do 
m i n g o C a m p o , 0,10; d o ñ a A u r o r a G u t i é 
r rez , 0,25; d o ñ a M a r í a y; d o ñ a L u i s a P o m 
poso, 0,25; d o n R e s t i í u t o I m a z , , 0,05; do 
ñ a L u c i l a S a n t a m a r í a , 0,05; d o ñ a V i c t o 
r í a , d o n D o m i n g o , d o n A u r e l i o y u l o ñ a 
Conciba I m a z , - 0,25; d o ñ a M a r í a Ce lada , 
0,10; d o ñ a U l p i a n a Cacho, 0,10; U n a fa 
m i l l a devo ta , 5; d o ñ a L e o n c i a , d o ñ a M a 
r í a , d o ñ a J a c i n t a y d o ñ a , M a r í a L u i s a 
E c h e v a r r í a , 0,40; d o ñ a C a r m e n P a l o m e -
r a , 0,10; d o ñ a A v e l i n a P u e n t e , 0,10. 
T o t a l , 3.763,05 pesetas. 
C o n u n u a a n i t r t a l a s u s c r i p c i ó n . C u n t 
m í n i m a , c i n c o c é n t i m o s ; m á x i m a , u n a pt 
seta. 
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Anticatarral García Suárez. 
Catarros - tubercu los i s , afecciones del 
a p a r a t o resp irator io , t ra tamiento eficaz. 
V e n t a en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
« A n t o n i a C a n d a » , p a r a ( i i j ó n , con ca r 
g a g e n e r a l . 
( d í a i t e r o » , p a r a V i i l a v i c i o s a , en l a s t r e . 
S I T U A C I O N O E L O S B U Q U E S D E E S • A 
M A T R I C U L A 
V a p o r e s de Angel F . P é r e z . 
« A n g e l B . P é r e z » , en v i a j e a V l g o . 
« C a r o l i n a E . de P é r e z » , en v ia j e a L a 
C o r u ñ a . 
« E m i l i a S. de P é r e z » , en v i a j e a B a r 
ce lona . 
V a p o r e s de Adolfo P a r d o . 
« I n é s » , en v ia j e Galiv^ston. 
( (Adol fo» , en v i a j e a Galves ton . 
Vapores de F r a n c i s c o G a r c í a . 
« V i l l a de P e s q u e r a » , en S a n t a n d e r . 
s í F r a n c i s c o G a r c í a » , en A v i l e s . 
« A n t o n i a ' G a r c í a » , e n G i j ó n . 
« R i l a G a r c í a » , en G i j ó n . 
« M a g d a l e n a G a r c í a » , en San S e b a s t i á n . 
- ( ( A g u s t i n a • r i a r c í a » , en ( j i j ó n . 
« T o ñ í n G a r c í a » , e n S a n t a n d e r , 
« E d u a r d o G a r c í a » ; e n B i l b a o -
pues to a - d i s p o s i i c i ó n , d e ' l a U n i v e r s i d a d 
de C a m b r i d g e l a . s u m a , d é 5.000 l i b r a s es 
í e r l i n a s como d o n a l i v n p a r a f u i n c n t a r el. 
e s t u d i o de l a l e n g u a y la l i l e r a t u r a espa-
ñ o l a s . 
E l « T i m e s » , a l c o m e n t a r la. n o t i c i a , d i 
ce que j^a en .1915 p u b l i c ó •varias c a r t a s 
ace rca ú e l a i m p o r t a n c i a de s u s t i t u i r p o r 
el e s p a ñ o l el a l e m á n q u e se e s t u d i a b a 
en las escuelas y e x á m e n e s p ú b l i c o . - , 
p e c i i a l m e n t é v i s t a la. g r a n i m p o r t a n e i a 
que é s t e t e n d r í a para , las r e l ac iones eo 
m e r c i a l e s con E s p a ñ a y S u d A m é r i c a , y 
hace n o t a r que este m o v i m i e n t o c o n d u j o 
a l a f u n d a c i ó n , el pasado v e r a n o , de l a 
C á t e d r a « C e n v a n t e i » de e s p a ñ o l en el 
K i n g s Col lege. 
E l m i n i s t r o c h i l e n o de I n s t r u c c i ó n p ú 
b l i c a es u n o de ios p a t r o n o s h o n o r a r i o * 
de este m o v i m i e n t o . 
L e c t u r a . de] a c t a a n t e r i o r . 
L e c t u r a d é l a M e m o r i a . 
P r e s e n t a c i ó n de l a s cuen tas . 
R ú é g o i s y p r e g u n t a s . 
B e n o v a c f ó r i de c a r g o s de l a Bi i - ec l i ^ 
H A B A S S E V I L L A N A S 
E s p e c i a l i d a d en t o d a clase de SEhi 
L L A S de h o r t a l i z a s , flores y forrajes 
M u e l l e , n ú m e r o 9 . — S A N T A N D E R , 
T e l e f o n e m a s detenidos.—T)e V a W ¡ j | 
E u r e k a . 
EiStá ¡ l l e n a m e n t e d e m o s t r a d o que, paB| 
no e s t a r c a t a r r o s o y e v i t a r la tubércuH 
sis , es n e c e s a r i o t o m a r , an t e s de cada^J 
m i d a , de 15 a 20 g o t a s de 1-Iipodennol I 
« C l o t i l d e G; 
((Juan Garc: 
en S a n t a n d e r . 
A v i l e s . 
Los mas finos dulces. 
PABA BODAS, BAUTIZOS Y LUNCHS 
C O N F I T E R I A R A M O S 
S a n F r a n c i s c o , 27. 
a b i e r t a en l a A d m i n i s í r a c i ó n de este pe 
r i ó d i c o p a r a e r i g i r u n m o n u m e n t o a i 
S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , en el Ce r ro 
de ios A n g e l e s : 
s o m a a n t e r i o r , 3.734,05 pesetas: 
Pueb lo de S a n t á C r u z de Bezana.—Se 
ñ o r c u r a don C n - g n r i o Rayo., 1 pese ta ; 
d o n F e d e r i c o A r r o y o , 0,05; d o ñ a P u r i f i c a 
c i ó n G u t i é r r e z , 0,05; d o n C i r o C a r r e r a , 
0,10; d o ñ a M i l a g r o s R e s p u e l a y d o n J u s t o 
B e s p u e l a . 0,-iO; -don P r u d e n c i o G u t i é r r e z , 
O.Dó; d o n J o s é M a r í a P a l m n e r a , 0,25; d o ñ a 
A u r o r a L a m b e r í a , 0,25; d o ñ a C a r m e n , d o 
ñ a E n c a r n a c i ó n , d o ñ a A s u n c i ó n , d o ñ a -
I s abe l , d o ñ a M a r í a Cruz , d o n F r a n c i s c o , 
y d o ñ a M a r í a Teresa P a l o m e r a , 0,60; do 
ñ a M a r í a B u i z d e l R í o , 0,25; d o n V a l e n t í n 
I z a r r e g u d , 0,50; d o n A n g e l G a r c í a , 0,05; 
don F r a n c i s c o Escobedo, 0,20; d o n J u a n 
M . lAÜdasoro , 1; d o ñ a P i l a r Q u i j a n o , 1; do 
ñ a M a n o l i t a , - d o ñ a P i l a r , d o ñ a M a r í a Do. 
lores , d o ñ a E l e n a y d o ñ a C o n s u e l i t o A l 
d a s o r o Q u i j a n o , 3; d o ñ a M a r í a S o l a n a , 
0,10; d o ñ a M a r g a r i t a B o l a d o , 0,20; d o ñ a 
P i l a r B e z a n i l l a , 0,50; d o ñ a A n t o n i a Ver 
lasco, 0,10; d o ñ a L u i s a B e z a n i l l a , 0,10; 
d o ñ a S o l e d a d O o r t i z a g a , 0,25; d o ñ a E m i 
l i a P u e n t e , 0,20; d o ñ a B r a u l i a y d o n J u a n 
M o n t e r o , 0,75; d o ñ a M a r í a C a r d e ñ o s o , 
0,25; d o n F r a n c i s c o B o l a d o , 1; d o ñ a A n 
g a l a B e i g a d a s , 0,50; d o ñ a A v e l i n a B o l a 
do, 0,50; d o ñ a S e v e r i a n a Reyes , 0,50; d o n 
J o s é N e g u e r u e l a , 0,20; d o ñ a N a t i v i d a d 
N o v o a , 0,10; d o ñ a M a n u e l a V a q u e r o , 0,10; 
d o n R a f a e l P a j a r e s , 0,05; d o ñ a A g u e d a 
B l a n c o B l a n c o , 0,20; d o n B e n i g n o Re-wi 
l i a , 0,25; d o ñ a B e n i g n a R e i g a d a s , 0,25; 
d o ñ a E u l a l i a Ve lasco , 0,10; d o n R u f i n o 
L a n z a , 0,25; d o ñ a B a l b i n a P r e s m a n e s , 
0,25; d o n R i c a r d o y d o ñ a M a r í a L a n z a , 
0,50; d o ñ a Josefa B l a n c o , 1; d o ñ a E m i l i a 
C a n a l , 0,25; d o ñ a V i c t o r i a R u i z , 0,10; d o n 
L o s su!bmar!no5( p a r a E s p a ñ a . — A fines 
del m e s a c t u a l s a l d r á p a r a N u e v a Y o r k , 
con ob je to de c o n d u c i r a E s p a ñ a los sub 
m a r i n o s que a l l í se h a n c o n s t r u i d o p a r a 
n u e s t r a M a r i n a , ' el t r a n s p o r t e de g u e r r a 
« A l i n i r a n i í e L o b o » . 
Este b u q u e e s t á e n l a a c t u a l i d a d t ' i m i -
n a n d o - v a r i á i s r e p a r a c i o n e s , d e s p u é s de 
e fec tua r las cua l e s s a l i d r á p a r a C á d i z y 
M a h ó n , c o n d u c i e n d o p a r a es'ie ú l t i m o 
p u e r t o u n c a r g a m e n t o de c a r b ó n c o n des-
t i n o a l a b r i g a d a t o r p e c l i s t a , 
V a p o r e ^ iorpcdesidos.— .Cerca de M a r 
se l la , a d o n d e se d i r i g í a , h a s i d o h u n i d i d o 
e i v a p o r « V e s t f o l d » , que d e n t r o de pocos 
d í a s d e b í a i r a V a l e n c i a a. la c o n s i g n a c i ó n 
de los s e ñ o reís H a k e r y l i m e ñ o y c a r g a r 
n a r a n j a s c o n de s t i no a H u l l . 
— T a m b i é n h a s i d o h u n d i d o cerca de 
Lpndpes el v a p o r « N o r m a » , que s a l i ó de 
V a l e n c i a ' e l d í a 29 d e l p a s a d o d i c i e m b r e 
con 13.000 ca jas de n a r a n j a s . y 1.000 de 
cebol las . 
E l ¡ l í N o r m á » era. d a n é s y desp lazaba 
1.250 I M n é b u l a s . 
A l die^ue.—Con ob je to de l i m p i a r y p i n -
t a r f o n d o s e n t r a r á h o y en. e l d i q u e de O a 
muzo el v a p o r « M a d e r a s » . 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
E l « M i g u e l M. de Pímiitoswi—Proced 'ente 
de Nueva Y o r k l l e g ó hace c u a t r o d í a s a 
B a r c e l o n a el v a p o r « M i g u e l M . P i n i l l o ? » . 
D u r a n t e f e u v ia j e ha c o r r i d o un fuer te tena 
J'anque, q u e p r o d u j o a l biimi-e u n a escora 
d« 15 a 20 g r a d a s , t e n i é n d o l e en c o n s t a n 
te p e l i g r o de zozobra r . 
U n go lpe de m a r le l l e v ó el bote de e--
:r i l>or 'de l a t o l d i l l a de popa , c ausando , 
a d e m á s , a l g u n a s . a v e r í a s de esca.-a i m 
p o r i a n c i a . 
E l « T a n c h i n » . — A n t e a y e r l l e g ó a I ! '.que 
jáida', p r o c e d e n t e de S a n E s t e b a n de P r a 
v i a , el v a p o r ( ( T a n c h i n » , a i d q u i r i d o hace 
poco t i e m p o p o r n u e s t r o e s t imado c o n ye 
c i ñ o d o n Beñl í to M a r t í n e z P e i r ó . 
C o r i d t i j ó p a r a d i é h ú p u n t o 525 tone ladas 
de c a r b ó n , y h o y s a l d r á de nuevo , en las 
t r e , p a r a S a n E s t e b a n de P r a v i a . 
E l « R e i n a M a r í a . C r i s t i n a i » . — A l a s cua 
t ro y m e d i a de la t a rde de aye r s a l i ó pa-
r a H a b a n a y esca las el m a g u i ñ e o t r a s a t 
l á n t i c o ' e s p a ñ o l « R e i n a M a r í a C r i s t i n a » , 
c o n d u c i e n d o u n o s 150 pasa j e ros y 200 lo 
ne l adas de c a r g a . 
E n t r e los p a s a j e r o s conduce p a r a La» 
C o r u ñ a a ios 47 i n s c r i p t o s m a r í t i m o s del 
a c t u a l r e e m p l a z o , q u e iban c o r r e s p o n d i d o 
a esta c a p i t a l y sus t r o z o * m a r í t i m o s , y 
que v a n m a n d a d o s p o r e l s e g u n d o ctfn 
t r a m a e s t r e idon J u a n G r a n d a l . 
B u q u e s e n t r a d o s . — « M n n i g » , de B a y o 
na, e n l a s t r e . 
« L a C a r t u j a » , de S e v i l l a , con c a i g a ge 
n e r á l . 
« C b í o » , de San E s t e b a n de P r a v i a , con 
c a r b ó n . 
((Paco G a r c í a » , de G i j ó n , con c a r g a ge-
n e r a l . 
B u q u e s s a ü t í o s . — « R e i n a M a r í a C r i s t i 
n a » , p a r a R a b a n a y escalas, con pasa je 
y c a r g a . 
(oPaco G a r c í a » , en San t ande r . 
C o m p a ñ i a N u e v a M o n t a ñ a . 
« N u e v a M o n t a ñ a » , en T y n e Dock 
P a r t e s recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 
De M a d r i d . — U n a b o r r a s c a , a l p a r e c e r 
I m p o r t a n t e , debe a p r o x i m a r s e a •Gal ic ia . 
S e m á f o r o . 
Sudoeste fin j i l o , m a r l l a n a , n u b o s o . 
M a r a a s . 
P l e a m a r e s : A las 0,17 m . y 0,52 t . 
B a j a m a r e s : A las J6,42 m . y 7,10 t . 
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M i l i t a r e s . — E l « D i a r i o O f i c i a l » de 18 del 
c o r r i e n t e p u b l i c a el d e s t i n o de l t e n i e n t e 
c o r o n e l d o n P e d r o S a r r a g u a , a Ja Ca ja 
de S a n t a n d e r . 
—:Se h a d i spues to q u e se ce lebre u n 
enneunso e x t r a o r d i n a r i o p a r a c u b r i r 25 
p lazas de c o n d u c t o r e s a u t o m o v i l i s t a s d e l 
C u e r p o de I n t e n d e n c i a . 
iSo l amen ie p o d r á n t o m a r p a r t e en el 
m i s i n o los i n d i v i d u o s que s i endo t i t u l a 
dos en e@t¿t m a t e r i a s e a n p r e c i s a m e n t e 
del ú l t i m o r e e m p l a z o i n c o r p o r a d o a filas. 
• Los v i n o s ñ n o s de mesa de « B O D E G A S 
G A L L E G A S » , t i n t o « T R E S - R I O S » y b l a m 
co « B R I L L A N T E » , son los p r e d i l e c t o s de 
la a f i c i ó n , p o r s u e x q u i s i t o b o u q u e t , finura 
y t r a n s p a r e n c i a . P e d i d l o s en t o d a s pa r t e s . 
C o n t r a b a n d o de g u e r r a ,— ¡ ( E n le « . l o o r 
n a l O f f i c i e l de la B e p u b i i q u e F r a n c a i s e » , 
de 23 del corEiente , s e . i n s e r t a u n a n u n c i o 
que c o n t i e n e las s i g u i e n t e s m o d i f i c a d o 
tifiiS y a d i c i o n e s a l a l i s t a de c o n t r a b a n d o 
de g u e r r a p u b l i c a d a en el c i t a d o d i a r i o 
ófl :iaJ de l i de o c t u b r e de 1915, m o d l ñ e a 
da-en 27 de enero, 13 de a b r i l , 28 de j u n i o , 
(3 de o c t u b r e y "23 de n o v i e m b r e de l'.ílíi. 
" »E1 a lcolbol e t í l i c o y el a l c o h o l m e t í l i 
'̂ o se s u s t i t u y e p o r « l o s a l c o h o l e s , irn l u 
<o e l ace i t e fie fusel y el e s p í r i t u de ma-
dera , y sus d e r i v a d o s y p r e p a r a c i o n e s . » 
» L a v o l f r a m i t a , l a chellita, ía m o l i b d e -
nita»- . se s u s t i t u y e n po r « l o s m i n e r a l e s 
de t u í i g ' s t é n b , de r n o l i b d e n o , de v a n a d i o , 
de t i t a n o y de u r a n o » . 
» D e é p ü é s i d « a z u f r e » , se a ñ a d e «el 
Oposic iones a Aduana.si .—Por l a Di rec -
c i ó n de A d u a n a s se c o n v o c a n opos ic iones 
p a r a c u b i r 38 p l a z a s v a c a n t e s en l a ac 
t u a l i d a d . 
L o s e j e r c i c i o s se v e r i f i c a r á n el 1 d e 
m a r z o , c o n s t i t u y e n d o el T r i b u n a l el d i 
r e c t o r g e n e r a l de A d u a n a s , como p r e s i 
den te , y c o m o vocales d o n M a n u e l C o m i n 
g e » , jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de esa D i r e c 
c i ó n g e n e r a l ; d o n A n t o n i o B e c e r r i l , j e 
ife de A d m i n i s t r a c i ó n de la de lo Conten-
cioso de l E s t a d o ; d o n J o s é Casares , jefe 
del L a b o r a t o r i o q u í m i c o C e n t r a l de l m i 
á í s t e f ik ) de ̂ H a c i e n d a ; d o n J o s é D o m í n 
Ca ma n rápidamente la 
tos. Curan siempre CA-
T A R R O S , A S M A Y 
GRIPE 
Da venta en todas l a s tarmaciae . 
Soc iedad de c a z a y pesca!.—Se con\ocaa| 
todos los soc iog de é s t a y a los de la decíf 
zadores , ¡así como a los que no pertenez] 
c a n a a m b a s y ^ a n a f i c i o n a d o s a 
depo r t e , a u n a r e u n i ó n que se celebraii 
h o y , t s á b a d u , a l a s siete de l a tarde, esl 
e l l o c a l de l a - C á m a r a d e Comerc io , Comí 
p a ñ í a , 1, r o g á n d o l e s la m á s p u n t u a l as l̂ 
t e n c i a . — L a C o m i s i ó n . 
C r u z R o j a . — E l d o m i n g o 21 , a las c 
de l a m a ñ a n a , se p r e s e n t a r á n en el parí 
que todos íófi i n d i v i d u o s perteneciej i tcsi 
l a A m b u l a n c i a . 
guez S i e r r a , t r a d u c t o r d 
A d u a n a s , y d o n T o m á s I 
y d o n D i o n i s i o P é r e z C a r r 
Negoc i ado y o f i c i a l de p r i n 
p e c t i v a m e n t c , de l a D i r e c c i ' 
E l ú l t i m o a c t u a r á c o m o í 
i d i o m a s de 
ez A z c á r a l e 
•reta r n 
E x p l o r a d o r e s . — ¡ M a ñ a n a d o m i n g o , a jaÉl 
nueve de l a m a ñ a n a , f o r m a r á n e n el Clubl 
de la E x p o s i c i ó n , c o n u n i f o r m e y equipoJ 
lo s que f o r m a n l a s t r o p a s de Santander.' 
L a v e l a d a c o m e n z a r á a las seis y medial 
de l a t a r d e . 
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I oí o t a, c e ii í a. 
»E'l á c i d o Mxd' 
do fórniióo V l( 
los s u l f i l o ^ y los 
sosa é á u Mea y 
de és t r6- í ic io y d 
)d'!espu.é'5 de l 
t i t a n o , ' e l u r a i K » 
d i o » 
á c i -
dos. 
5, l a . 
n p i e i » , 
((acero 
Magnífica Exposición. 
( S O L O P O R U N O S D I A S ) 
H'>pa b l a n c a b o r d a d a a m a n o . -Ele- ' 
g a n t e y extenso m u e s t r a r i o , ' Casa B e f t i g - i 
no Pa los , de P a l m a de M a l l o r c a . — S a n 
F L O R A S U H C G O N Z A L E Z . — S a n t a n d e r . I 
P o r l a s l anc ih i l l a s pescadoras fueronj 
a y e r t r a i l l a s a l p u e r t o 450 a r r o b a s debef 
sugo, que fué v e n d i d o de 14 a I f i peseta«| 
a r r o b a . 
L a s « p a r e j a s » t r a j e r o n u n o s 2,(100 ki 
los de peiscadi l la , é x p e a i d i endose de 1,18| 
a 1,20 .pesetas k i l o . 
M e r l u z a g r a n d e h u b o u n a s ocho cajas, 
e n r i z á n d o s e a dos ¡ p e s e t a s k i l o , lérminoj 
m e d i o . 
VX'VVVVA^^WMA/VVVVVVVVVVVVVVV^ v v v v v v v ^ I 
.Los m l i t i o 
o i n c » ; d e s p u é s cíe 
t u n g s t e n o o m o l i l x 
no y u r a n i o » . 
>nes de a l u m i n i o 
. " D e s p u é s de « l o s buesos c a l c i n a d o s » , se 
a ñ a d e «el n e g r o a n i m a l » . 
»I.o,s d i a m a i i i t é s en b r u t o , a p l i c a b l e s a 
fines i n d u s t r i a l e s . 
»EI p l a t i n o ( m i n e r a l , m e t a l y sfcleé), el 
i r i d i o , e l o smio , el r u t e n o , el r o d i o y el 
j a l a d l o y sus sales, a l e ac iones y c o m ' 
puestos. 
» D e s . p u é s de .«los combustdbles , excep 
t o ~ l o s ace i t e s m i n e r a l e s » , se a ñ a d e « in 
clueo el c a r b ó n v e g e t a l » . 
Es t a ú l t i m a c l á u s u l a per tenece a las 
l i s t a s de c o n t r a b a n d o c o n d i c i o n a l . ) i 
DE 
( S u e e s c r d s P e d r o S a n M a r t i n ) 
R s t ) p c i a l i d « ' d en v i n o s b l a n c o s ñp la Na 
va . M a n z a n i l l a y V a l d e p e f l a e . — S e r v i c i o 
e-smera-do en c o m i d a e . — T e l é f o n o n ú m . 125 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
D I A 19 
D i s t r i t o de l O e s t e . — N a c i m i e n t o s : V a r o -
nes, 5; h e m b r a s , 2. 
D e f u n c i o n e s : V a l e r i a n o de l a P e d r o s a ! 
G o n z á l e z , tíe s e t e n t a y c i n c o a ñ o s ' ; A m ó s 
de E s c a l a n t e , 6, 1.° 
D o m i n g o M a r a ñ ó n P é r e z , d e sesenta y 
dos a ñ o s ; h o s p i t a l de S a n R a f a e l . 
M a n u e l N a v a r r o G i r ó l e s , de ca torce me 
ses; Ca lzadas .Al tas , 45, 1.° 
A n t o n i a T o r r e Casuso, de d i e c i o c i i o 
a ñ o s ; S a n F r a n c i s c o , 2 1 , 4.-° 
J o a q u í n P r i e t o E l i z a l d e , de c i n c u e n t a 
y t r e s a ñ o s , h o s p i t a l de S a n R a f a e l . 
M a r í a L o m b i l l a R u i z , de sesen ta y c i n I 
co a ñ o s ; h o s p i t a l de .San R a f a e l . 
J o s é S o l a n a A z c o n a g a , d e c i n c u e n t a y ¡ 
ocho a ñ o s ; P e ñ a c a s t i l l o . 
N e m e s i o ( i o n z á l e z F e r n á n d e z , de v e i n 
t i o c h o a ñ o s ; h o s p i t a l de S a n R a f a e l . 
M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
S A L O N P R A D E R A — C o m p a ñ í a cómico 
d r a m á t i c a d i r i g i d a p o r el p r i m e r acíoi| 
F e r n a rj¿l o Po r r e d ó n . 
F u n c i o n e s p a r a h o y : 
A l a s se i s y i n e d i a de l a la rde .—«Las« te ! 
C a í n » ; 
A l a s d i ezme l a n o c t l i e . — « L a D i v i n a Pro| 
v i d e n c i a » . 
Inari de la PropiÉil orlaí 
(Por a c u e r d o de l a D i r e c t i v a , se convo 
ca a lO'S s e ñ o r e s a s o c i a d o s a j u n t a gene-
r a l p a r a el jueves , 25. d e l c o r r i e n t e , a la<J 
c i n c o de l a t a r d e , en l a C á m a r a de Co 
m e r c i o ( E u g e n i o G u t i é r r e z , 5 ) . — E l preíi-
l en te , E m i l i o de A r r í . 
VVVVVVV\^'WVV\VVV»AAíVVVWVVVVVVVAA^A'VVVV\.V^ 
Por l a l engua caste l ia ina.—Dicen de L o n 
dres . con fecha de" a n t e a y e r , tpie el m i -
n i s t r o ü h i l e n o d o n A g u s t í n E d w a r d s , h a 
C i r c u l o C a t ó l i c o de O b r e r o s — C o n a r re -
g l o a lo que d i s p o n e n los es t a tu tos de e « 
t a Soc iedad , m a ñ a n a d o m i n g o , a l a s diez 
y medi ia de l a m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r l a 
j u n t a g e n e r a l r e g l a m e n t a r i a , en s u d o m i 
c i l i o s o c i a l , c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e o r d e n | 
de l d í a : 
C a j a de A h o r o s , t r e s p o r c ien to interéÉj 
x n u a l . 
Cuen ta s c o r i e n t e s a l a v i s t a , uno y n^j 
i o r c i e n t o a n u a l . 
D e p ó s i t o en efec t ivo , v a l o r e s y alba; 
C a r t a s de c r é d i t o p a r a v ia j e s , giros te-
e g r á f i c o e . 
N e g o c i a c i ó n de l e t r a s , defrcuentos, p rH 
t=¿.n)ofltomos, cnentaa de cráditon)., | 
Gemina v d m n í i a nn^TB-^riVi^* i * R<:,TI<!» 
Inmensa colección de cortes de traje y gabán 
M h a n recibido en l a a s r M i l t a d a ftasír«ria 
Puerta la Sierra y Juan de Herrera 
C O N F E C n O M E S M E R A D I S I M A . — L U T O S E N O C H O H O R A S 
i : - : L a H i s p a n o - S u i z a x 
« i 2 * O o '--s f A . l * o S 3 . i b D i e z y s e i s v á l v i i l a s - | 
I P O M B O Y A L V E A R | 
| PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26.-SANTANDER | 
Tónico nulrtivo 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 
Es recetado por los m é d i c o s de las c inco partes del m u n d o porque t o n i -
fica, a y u d a á las digestiones y abre e l apet i to , curando las molest ias de l 
ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 
el dolor de estómago, la dispepsia, /as acedias, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 
De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde sé remiten folletos á quien ios pida. 
(antee C a s a D O T E S i O) 
M ú s i c a , p ianos , auto-pianos , a rmo 
niums y toda clase de ins t rumentos . 
Es la casa mejor sur t ida y m á s ba 
ra ta . 
W a d - R á s , 7 . — T e l é f o n o 717. 
. Poderoso elemento del cerebro y del sistema nervioso. 
Nenrastenla, Convalecencia, Debilidad, Empobrecimiento de la sangre. 
I>e venta IP î-ez del Molino y O. 
P A L A R I O • S I . S L U B 9 8 R K a A T A 8 . — a A N T A S I B B » 
P R I M : i C A S A E N A M P L I A C I O N E S 
Ha q i u ' i a i i o a b i e r t a su S u c u r e a l en San 
t a n d e r , C a l d e r ó n (P laza de l a Libertad.) . . 
T o d o s los d í a s ee rec ibe el p a n aa l i eu 
te, a l a s once y m e d i a de l a m a ñ a n a . 
I g u a l m e n t e se expenden l a s d i f e r e u l e e 
clases de p a s t e l e r í a que e l a b o r a e s t á 
Casa. 
L o s j u e v e s y d o m i n g o s ee r e c i b e n l o s 
e x q u i s i t o s T O R T E L L S C A T A L A N E S re-
re l lenos . 
E l m e j o r v i n o p a r a pe r sonas de g u s k 
C H A C O L I P a t & r n i n a . 
D e p ó s i t o : S a n t a C l a r a , 11, t e l é f o n o , 75( 




M U E L L E . 26 
Restaurant El Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 
H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a la 
• c a r t a y p o r c u b i e r t o s . S e r v i c i o especia! 
p a r a banque tes , bodas y l u n c h s . Precio? 
moderados . H a b i t a c i o n e s . 
P l a t o del t d í a : P i e r n a de c a r n e r o a la 
b r e t o n a . 
_ 
Bragueros . 
T a l l e r e s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de b r a 
g ü e r o s , p i e r n a s art i f i c ia les , cabestri l los , 
mule tas y f a j a s ventrales . 
O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 
GARCIA (óptico). 
• A N F R A N S I S 8 0 . l i . 
TARIFA EXCEPCION 
t l e 0 , 3 0 a O . T O K m . 0 
Para disfrutar de esta bene-
ficiosa tarifa, es indispensa-
ble solicitar el servicio di-
-:- :- rectamente del 
I K i fiarait m i l U f l S S 
CALDERON número S i -Te lé fono número 613 
-- - S E R V I C I O , P E R M A N E N T E 
Dr. Pérez Oríiz (De las Clínicas Francia y Alenf" 
E s t ó m a g o . — I n t e s t i n o . — C u r a de hemorro't" 
Enflaquecimiento y neurastenia-
Grat is de 1 a 2.—Sol, 1, 2.°—Torrelaveva-
\ 
C a l l i s t a de l a R e a l C a t a , c o n e j e r c ^ 
O p e r a a d o m i c i l i o , d? ocho a no*-
a" g a b i n e t e , de dos a c inco .—A Í : 
p e r o l í . T e l é f o n o m . 
Ostras higiénicas 
de l a C o m p a ñ i a O s t r í c o l a de S a n t a n d e r 
D e p u r a d a s por e s t a b u l a c i ó n . 
•'50, 075, i , i'25 y 175 docena. 
D e p ó s i t o : I D E A L O R I N K , Muel le , n ú m . 8 
T e l é f o n o n ú m e r o 552. 
DIRIGIDO POR LAS SEÑORITAS DE RODRIGÓ 
P l a z a de G ó m e z O r e ñ a , 3. 
Se a d m i t e n imte rnas , med iopene iúD18 
/ e x t e r n a s . 
P r e p a r a c i ó n p a r a el Magrl i terlo , 
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Vapores correos 
d 
DE. vEirm EN T O P / ^ J PflOTE,> 
( U M N 
S A L I D A S FIJAS TODOS L O § MESES E L D I A 19. A L A S TRES D E L A T A R D E 
- Él (i ía ^ de enero s a l d r á Je Sarnander el v a p o r -
REINA MARIA CRISTINA 
Su c a p i t á n don Pedro Zaragoza 
admltif""-10 pasaje y carga para Habapa yVerac ruz . 
precio del pasaje en tercera o r d i n a r i a : 
Para Habana, 250 P E S E T A S , 13.SO de impues tos y 2.50 de gastos de desembarque. 
aSantiago de Cuba, en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l , 235 P E S E T A S , 13,50 de 
jMpueslos y 2,50 de g a s t ó s de (?$seinParque. 
pa i aVerbc ruz , 275 P E S E T A S y T.áD ile í m p u e s t o s . 
T a m b i é n a i i m i i e pasaje de todas clases para C o l ó n , con t ransbordo en Habana a 
otro vapor de la m i s m a C o m p a ñ í a , siendo »'l p r e c i ó del pasaje, en tercera o r d i n a r i a 
275 P E S E T A S y 7,50 de impuestos . 
ío de la Plata 
S A L I D A S FIJAS D E S A N T A N D E R T O D O S L O S MESES E L D I A U L T I M O 
E l 31 de enero, a las once de l a m a ñ a n a , s a l d r á (Je Santander e) vapor 
M. L. V I L L A V E R D E 
admi t iendo pasajeros de tercera clase ( t ransbordo en C á d i z a l 
Infanta Isabel de Borbón 
de la m i s m a C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Montev ideo y Buenos Aires . 
Vapores correos e spaño les 
leva línea mensual desde el Horíe le [spaña al las i l y Río de la Plata 
El d i a 14 de enero, a las tres de l a tarde, s a l d r á de Santander e l vapor 
Su c a p i t á n don E . A p a r i c i o 
para Rio Janeiro y Santos ; B r a ¿ i l ) , Mon iev ideo y Buenos Aires . 
A d m i l e carga y pasajeros de todas ciases, siendo el precio de l a tercera, DOSCIEN-
TAS CINCUENTA Y CINCO PESETAS, INCLUSO I M P U E S T O S . 
Para mas informes d i r i g i r s e a sus cons igna tar ios ñn Santander, s e ñ o r e s H I J O S D E 
ANGEL P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . — Muel l e , 3G.—Teléfono n ú m e r o 63. 
¡RYICÍOS DE LÁ COMPAMA TRASATLÁNTICA 
L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servic io mensua l sal iendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, para 
Sania Cruz de rener i fe , Montev ideo y Buenos Aires ; emprend iendo el v ia je de regreso 
desde Buenos Aires el d í a 2 y de Montev ideo el 3 
L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sal iendo de Barce lona el 23, de M á l a g a el 28 y de C á d i z el 30, 
para New Y o r k , Habana . V e r á c r u z y Puer to Méj i co . Regreso de Veracruz e l 27 y de 
Habana el 30 de cada mes. 
L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual sa l iendo de Bi lbao el 17, de Santander el 19. de Gi jón el 80 y 
de C o r u ñ a el 21, para Habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 16 y de Habana el 
20 dec da mes, pa ra € o r u ñ a y Santander . 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servic io mensual sa l iendo de Barcelona el 10, el 11 de Valenc ia , el 13 de M á l a g a , 
v de C á d i z PI l^c ie cada mes. oara Las Pa lmas , Santa Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de 
la Palma, Puer to Rico, Habana, Puer to L i m ó n , C o l ó n , Saban i l l a , Curacao, Puer to 
Cabello y L a G'uayra. Se admi te pasaje y carga con t ransbordo para Verac ruz . T a m -
pico, y puertos del Pac í f i co . 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Una sa l ida cada 44 dias a r r ancando de Barce lona para Port-Said, Suez, Colombo, 
Singapore y M a n i l a . 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 
ServiicioT mensua l sal iendo de Barcelona el 2, de Va lenc i a el 3, de Al i can te el 4, de 
Cádiz el 7. para T á n g e r , Casablanca, M a z s g á p (escalas f acu l t a t ivas ) . Las Palmas , San 
la Cruz de l 'eneiife, s a n i a Cruz de l a Palma y p ú e r í b s de la costa occ identa l de A f r i c a . 
Regreso de Pe inando Poo el 2, haciendo las escalas de Canarias y de l a P e n í n s u l a 
Indicadas en el v ia je de ida . 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Serviico mensual sal iendo de Bilbao1, Sá iV tandé r , Gi jón , C o r u ñ a , V i g o y Lisboa ( ía-
CÜltativa) para Rio Janeiro, Santos, Montevjdeo y Buenos Aires ; emprend iendo el v ia -
je de regreso desde Buenos Ai res para Montev ideo , Santos R í o Janeiro, Canarias , L is -
boa, Vigo, Coi una. Gi jóñ , San iander y B i l b a o . 
Estos vapores a d m i t e n carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nes la C o m p a ñ í a da a lo j amien to m u y c ó m o d o y tra to esmerado, como ha acreditado, en 
su, d i la tado ser vico. Todos los vapores t i enen u l e g r a f i a s in h i los . 
C u r a n p o r r e b e l d e s q u e s e a n , a l i u i o a l a p r i m e r a í r i c c l ó n c o n e l 
O 
E 
E L BÁLSAMO NEURALGINE alivia desde la primera fricción 
lo*s dolores reumáticos y neurálgicos. 
E L BÁLSAMO NEURALGINE es insuperable para combatir 
con prontitud los dolores de hinchazones, dolores de espalda 
y ríñones y dolor nervioso, por crónico que sea y calambres. 
E L BÁLSAMO NEURALGINE es el remedio por excelencia 
contra las Neuralgias. 
E L BÁLSAMO NEURALGINE cura con una frotación toda 
clase de contusiones y los tortícolis, dolores de pescuezo y 
garganta. f 
Dentó: Principales [armados y drosuerlos de Espolio 
POMPAS FUNEBRES 
-A-ng-el 331 a n c o 
Gran furgón automóvil para el traslado de cadáveres, 
dentro y fuera de la provincia. 
Velasco, 6 -:- Semcio permanente 
Vvvvvwwvwvvwwvvw TTol-Of O H O íííí̂ 'T'' 
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La Pina Tallada. 
^ R I G A DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE LUNAS, ESPEJOS 
DK LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA, CUADROS GRABADOS Y MOLDURAS 
DEL PAIS Y EXTRANJERO 





' cTc. tTc. P E J E L O J E G U I r M U G I C f l 
MOFErijiwg 
D E GU5TO 
VRESüUf lDOJ 
Cantone! er 
dando pruebas de suprema elegancia, 
usa 
.SAN ANTOLIN 
para poseer dentadura nivea y labios 
t a r m í n t o s . 
Ped.d polvos dent í f r i cos de 
S A N A N T O L I N 
los mejores para limpiar lo d;ent^s, y 
a los cuales deben los cubanos sus 
preciosas dentaduras. 
Viilafranca y Calvo 
a £>0 cént imos caja . 
BARC510NA 
Consumido por las C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de Medina-
del Campo a Z a m o r a y Orense a V i g o , de Sa lamanca a l a f ron te ra por tuguesa y 
otras Empresas de fe r roca r r i l e s y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de g u e r r a y Arsenales del 
Estado, C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y otras Kininpsas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex-
tranjeras . Declarados s imi l a re s a l Card i f f por el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s . 
Carbones de vapor .—Menudos pa ra f r a^ uas.—Aglomerados.—Cok pa ra usos meta-
l ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 
H á g a n s e los pedidos a l a 
Pelayo, 5 bis, BARCELONA, o a sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, A l f o n 
so X I I , 16.—SANTANDER, s e ñ o r e s H i j o s de Ange l Pé r ez - y C o m p a ñ í a — G I J O N y A V I -
LES, agentes de la « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , d o n Rafael T o r a l . 
Pa ra otros i n fo rmes y precios d i r i g i r s e a las oficinas de la 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A — B A R C E L O N A 
S E R V I C I O S P U B L I C O S 
t L a « • i Agencia de pom-I ( ^ I M • pas fúnebres. 
Esta Agencia , cuenta con v a r i a d o su r t ido de FERETROS Y ARCAS de g r a n 
l u j o , coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los mejores GO 
ches f ú n e b r e s dep r i m e r a , segunda y tercera clase, y coches estufas. 
Precios m ó d i c o s . — S e r v i c i o permanente. 
A L A M E D A P R I M E R A , NUM. 2 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 481. — S A N T A N D E R 
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5 I Loción para el c 
A YON A 
Es el m e j o r t ó n i c o que se conoce pa ra l a cabeza. I m p i d e la c a í d a del pelo y le ha 
ce crecer marav i l lo samen te , porque des t ruye la caspa que ataca a l a r a í z , r esu l tando 
és t e sedoso y - f l e x i b l e . Tan precioso preparado d e b í a p re s id i r s iempre todo buen toca 
dor, aunque só lo fuese por lo que hermoseael cabello, presc indiendo de las d e m á s v i r -
tudes que t a n jus tamente la a t r i b u y e n . 
Frascos de 2,00 y 3.50 pesetas. L a et iqueta i nd i ca el modo de usar lo . 
Se vende en Santander en la d r o g u e r í a de PEREZ D E L MOLINO Y COMPAdliA. 
— 
Vapores correos españoles . 
DE LA 
COMPAÑIA TRñSATLflNTICfl 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 
A fines del mes de enero ac tua l s a l d r á de Santander el vapor 
S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
a d m i t i e n d o pasaje y carga pa ra H A B A N A y N E W Y O R K . ^ ' 
Pa ra m á s in fo rmes d i r i g i r s e a sus cons igna ta r ios , en "Santander, s e ñ o r e s HIJOS 
D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Muelle, 36.—Teléfono n ú m e r o 63. 
n i s o s a 
Nuevo preparado compuesto de b i -
carbonato de sosa p u r í s i m o de esen-
cia de a n í s . Sus t i tuye con g ran ven-
ta ja el b ica rbona to en todos sus usos. 
• S o l u c i ó n 
e n e d í c t o -
de glicero-fosfato de cal con C R E O -
S O T A L . Tuberculos is , ca tar ros c r ó n i 
eos, b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d genera l . 
—Precio: 2,50 pesetas. 
n ú m e r o 11.—MADRID 
—Caja 0,50 pesetas. 
D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, 
De ven ta en las p r inc ipa le s fa rmacias de E s p a ñ a . 
EN SAN l ANDER: P é r e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a . 
m 
— COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S 
:—: MADRID.—(Fundada el a ñ o 1901.) : l"1 i T i 
Capi ta l suscr ipto : Pesetas 3.000.000 \ 
Desembolsado — 1.950.000 
Sinies l ros pagados de&íie la f u n d a c i ó n de l a Compa-
ñ í a basta el 31 de d i c i embre de 1:913 — 48.767.696,86 
Subdirecciones y Agencias en todas las p n i M u d a s de E s p a ñ a y p r inc ipa l e s puertos 
del Ext ran je ro . —Auior i / .ado |)')r la 4 o m i - a n a general de Seguros. 
D i r e c c i ó n genera l : PUERTA DEL1 SOL, 11 y 12, 1 . ' . — M A D R I D 
Pa ra seguros de incendios, m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de guerra , de cascos de vapor y 
veleros y terrestres sobrem ercancias y va'ores, d i r i g i r s e a su representante en San 
fander don Leonardo G. G u t i é r r e z Coiomer. calle de Pedrueca. n ú m . 9 'Of l c lnas l . 
-1 O ^ t * 4 V !< 
E s t r e i m . i e n t o» 
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas, a l m o r r a n a s , 
v a h í d o s , n e r v i o s i d a d y otras consecuencias. Urge a ta ja r la a t i empo , antes de que se 
conv ie r t a en graves enfermedades. Los polvos r é g u l a n z a d o r e s de RINCON son e l re 
med io t an senci l lo como s e g u r ó para c u m b a i i i la, s e g ú n lo tiene demos t rado en los 
v e i n t i c i n c o a ñ o s de é x i t o creciente, r egu la r i zando p e r í e o l a m e n t e el e jerc ic io de las fun 
clones na tu ra les del v ien t re . No reconocen r i v a l en su ben ign idad y eficacia. P í d a n s e 
prospectos a l au to r M. RINCON, f a rmac ia , B I L B A O . 
Se vende en Santander en l a d r o g u e r í a de P E R E Z D E L MOLINO Y OOMPARIA. 
De trenes. 
S A N T A N D E R A M A D R I D 
Rápidos .—Los lunes, m i é r c o l e s y viernes. 
Sa l ida de ¡ S a n t a n d e r , a las 8,40. 
L legada a M a d r i d , a las 21,10. 
E l r á p i d o sale de M a d r i d , los martes , jue 
ves y s á b a d o s . 
, Sa l ida de M a d r i d , a las 9. 
Llegada a Saniander , a las 20,14. 
Correes.—Ulanos, 
Sal ida de Saniander , a tas 16,27. 
L legada a M a d r i d , a las 8,40. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 17,25. 
L legada a Santander , a las 8. 
Mix tos .—Diar ios . 
Sa l ida de Samander , a las 7,28. 
L legada a M a d r i d , a las 6. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 20,30. 
L legada a Santander , a las 18,40. 
S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 
M a d r i d — r á p i d o , correo y m i x t o — , con sali 
das a las 8,40, 16,27 y 7,28 y llegadas a Bar 
cena, a las 10,19, 18,41 y 10.31. 
T r e n t r a n v í a , con sa l ida de Santander , a 
las 12,8, y l l egada a Barcena, a las 14,12. 
Las sal idas de Barcena pa ta Santander en 
los t ienes r á p i d o , correo, m i x t o y t r a n v í a 
son. respecl ivamenie , a las 18,47, 6,5, 15.57 
y 7,55, con l legadas a Santander , a las 20,14, 
8, 18.40 y 9,57. 
S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Salidas de Santander , a las 8.55 (correo , 
12,15 (correo), 14.55. 16,45 y 19,40, para l legar 
a Lierganes , a las 10,1, 13,16, 16,1, 17.42 y 20,44 
Sal idas de Lierganes , a las 7,25 i co r r eo j . 
8.20, 1,20, 14 (correo), 16,45 y 18,20; con l iega 
das a Santander , a las 8,36, 9,30. 12.25. 18,3. 
17,45 y 19,22. 
Hay un t ren de Santander a l A s t i l l e r o , a 
las 18, con l l egada a las 18,20; y del As t i l l e 
í o a Santander , a las 18.30. con l legada a las. 
18,50. 
S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Salidas de Santander , a las 7,45. 13,20. 
17,20, 11,45, 14,50 y 19.15, para l legar a Ca 
b e z ó n , a las 9,29, 2,40, 19, 13,25. 10,38 y 21.2 
Sal idas de C a b e z ó n , a las 14,39, 19,1, 7. 
9.21, 17,5 y 13,40, para l legar a Samander a 
¡as 16.13. 20.46. 8,45, 11,8. 18.48 y 15,28. 
S A N T A N D E R A T O R R E L A V E G A 
Sal idas de Santander : 
,Por el C a n t á b r i c o , a las 7,45, 13,20, 17,20, 
11,45, J4,50, 19,15, y uno los jueves y d o m i n 
gos y d í a s de mercado o feria en I o r r e í a v e 
ga, a las 7,5, pa ra l l egar a - T ó r r e l a vega 9 
las 8,37, 13.59, 18.12, 12,37, 15,44, 20,10 y 8,13 
PQr el Norte, los servicios o r d i n a r i o s (vea 
se San i amle r a M a d r i d ) , mas un tren de 
m e r c a n c í a s , a d m i i i e n d o viajeros a las 20,lh 
(.salida), y 22,13 ( l legada) . 
Sal idas de Tor re l avega : 
Por el C a n t á b r i c o , a las 15.22. 19,51. 7.'»8, 
10,12, 17,50, l i .27 y los jueves y domingos > 
d í a s de feria y mercado, a las 23.50; para He 
gar a Samander , a las 16.13, 20,46, 8,45, 11.8. 
18,48, 15.28 y'6.16. 
Por el Norte, los servicios o r d i n a r i o s (vea 
se M a d r i d a Santander ) , mas nn t ren que 
sale a las 11,38 y l lega a Santander a las 
13.44. 
S A N T A N D E R A ONTANEDA 
Sal idas de Santander , a las 10 y 17,5. 
Sal idas de Untaneda . a las 7,28 y 14. 
S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander , a las 8,15, 14,5 y 
16, f5, para l legar a Bi lbao , a las 12,5, 17.52 
y 2j0,38, respecnvamenie . 
Sal idas dé Bi lbao, a las 7,40, 14 y 16,50, 
para l legar a las 11,35, 1J.40 y 20.40. respec-
t ivamente . 
De Gibaja para Santander , a las 7,14. pa-
ra l l egar a las 9,30. 
De Santander para M a r r ó n , a las 17,35. 
pa ra l legar a las 19.32. 
S A N T A N D E R A L L A N E S 
Salidas de Santander , a las 7,45 (correo), 
13.20 y 17,20, pa ra l legar a Llanes a las 11,15, 
16,19 y 20,50. 
Los dos p r imeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llanes , a las 7,10, 12,58 y 17.20 
(correo); pa ra . l l ega r a Santander , a las 11,8. 
16,13 y 20,46. Los dos ú l t i m o s proceden de 
Oviedo. 
S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo para P e d r e ñ a y Santander , a las 
8 y a las 9, 
De Samander para P e d r e ñ a y Sooro. a 
las 12,30 y 15. 
De Correos. 
A d m i n i s t r a c i ó n principal de Correos de 
Santander. 
De oficinas públicas 
Aduana , calle de l a Ribera , de nueve a 
una y de tres a seis. 
A y u n t a m i e n i o , Plaza de P í y M a r g a l ! , de 
nueve a una y de cuatro a seis. 
Avance catas t ra l de la Riqueza Urbana , 
plaza de la Cons i i i uc ion , 4, tercero, de diez 
a una. 
Aud ienc i a , P laza de l a C o n s t i t u c i ó n , de 
nueve a una. 
Banco de Santander . Paseo de Pereda, í . 
de- nueve a una. 
Banco de E s p a ñ a , Velasen. 3. de diez a 
dos. 
Banco M e r c a n t i l , cal le de H e r n á n C o r t é s , 
de nueve a una. 
Bib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de lec tu ra , de 
l u a t r o a ocho de la larde. 
C á m a r a de Comercio , C o m p a ñ í a , 5. de 
nueve a doce y media , y de tres y med ia a 
siete —Horas de c u ú B u l i a : secretario, de 
. ua i ro n seis; le t rado asesor, de c inco y 
media a seis y med ia ; l e g i s l a c i ó n de Adua-
nas, de cua i ru a cinco; con 111 buciunes, ar-
o i l r i o s e impues ios , lie c inco a seis; seguros, 
incendios y accidenies del t raba jo , de cua-
tro a c inco; i r ánspu i 'Les terrestres y m a r í -
imos, de c u a i r u y med ia a cinco y media . 
Camal a Ur tc ia l A g r í c o l a . Paseo de Pere-
Ja, 21, entresuelo, de nueve a una y d é tres 
a seis. 
C á m a r a de la Prop iedad Urbana . H e r n á n 
Cortea. I , entresuelo, de diez a una y de 
cuatro a seis. 
c o m a n d a n c i a de M a r i n a y p r á c t i c o s de l 
Puertv . calle de Casielar, de diez a uua . 
c o m a n d a n c i a de Carabineros , A lameda p r i -
mera, 28, de nueve a una. 
c o m p a ñ í a A n e n d a i a r i a de Tabacos y Gi-
ro m u t u o , General Espartero, 7, entresuelo, 
de nueve a una y de tres a cinco. 
D e l e g a c i ó n de Hacienda , calle de l a Ribe-
ra, de nueve a dos. 
D i p u t a c i ó n ipa lac io del Banco Mercan-
l i l ) , de nueve a una y de tres a c inco y 
media. . 
Dispensar io an t i tubercu loso . — Consul ta 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s y 
\ lernes, de cinco a seis, pa ra gargan ta , na-
1 iz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez a 
dócé y de cua t ro a cinco; m i é r c o l e s y s á b a -
dos, de tres a cuatro.—Nifios: de tres a cua-
10 los mit- icoles y s á b a d o s . 
Decanaio consular . Paseo de Pereda, 29, 
de n u t v e a una y de tres a cinco y media . 
Escuela de Artes e Indus t r i a s , calle de 
Sevi l la , de nueve a u n a y de tres a seis, 
Es iadis t ica genera l , Santa L u c i a , 11, 3.», 
de nueve a una. 
Escuela super io r de Comercio , calle de 
Magallanes, secretaria, de nueve a doce y 
media. 
Cobierno m i l i t a r . A v e n i d a de los Infantes 
aun « arlos y d o ñ a Lu isa , de nueve a una. 
I n s l i i u i o general y t é c n i c o , calle de San-
ta Ciara, de nueve a una y de tres a seis, 
v I n s t r u c c i ó n pub l i ca . Velasen. 4. de nueve 
a una. 
Juzgado del És te , Santa L u c í a , 1.—Instan-
cia e i n s t r u c c i ó n , de diez a u n a . — M u n i c i -
fial ( secre iana) , de diez a una .—Audien-
cia pub l ica , a las once de l a m a ñ a n a . — 
Regisiro c i v i l , de diez a dos. 
Juzgado del Oésfe , San Francisco, 23, ter-
cero .—Primera i n s v a n c i á m u n i c i p a l (secre-
i a r i a ) , de diez a una .—Audienc ia p ú b l i c a , 
a las cuat ro de l a l a r d é . —Registro c i v i l , 
ue una a una y media . 
Zona de Rec lu i amien to y Caja de Reclu-
ía s , Sania Clara, 7, segundo,, de diez a una . 
Junta de Obras del Puerto, Mue l l e , 34, 
•de diez a una y de cua i ro y media a siete. 
L i g a de . C o n i r i b u y e u l e s — D i r e c c i ó n , de 
diez a una. Las d e m á s dependencias, de 
nueve a una y de tres a siete. 
Montes ( J e í a u i r a í o r e s i a l ) . F l o r i d a , 1. ter 
cero, de nueve a una y de cua i ro a siete. 
- S e c c i ó n í a c u l i a t i v a de montes , To r re l ave -
ga, l , tercero, de nueve a una. 
ob ispado, H u a m a y o r , de diez a una . 
R e c a u d a c i ó n de Cont r ibuc iones . Puente, 1, 
le nueve a una y de tres a seis. 
Heal Club A u t o m o v i l i s t a , M u e l l e , 21, de 
iueve a una y de tres a seis. 
Tos-Catarros-Asma 
y d e m á s enfermedades del aparato res-
pirat rio se ' uran rap dameme, evit i n -
do L A T U B E R C U L O S I S , con una so-
la caja de 
I ^ U L M O C Í E I V O T . i 
del D r . Cuerda , D I P L O M A D E H O -
N O R , Barce lona 1*15. G R A N P R E -
M I O en la E x p o s i c i ó n Internacional de 
Mi lán , 191tí. E S E L M E J R C A L -
M A N T E D E L A T O o . C a j a , con 24 
comprimidos, 1 'pes< ta. 
E n Santander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias. Bi lbao: Centro 
F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 
l^rofeso? de Inglés 
H O R A S D E SERVICIO -
I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores declarados 
y paquetes postales, de 9 a 13.30. 
Idem c e r t i ñ e á d o s , de 9 a 13.30. 
Idem Giro posta l , de 9 a 13. 
Pago de giros , de 10 a is. 
Impos ic iones Caja de A orros y re in te 
gros (excepto los viernes) , de 9 a 11. 
Reclamaciones de correspondencia ase- — 
gurada y cert if leada. de 9 a 11. it if ̂  
LiSta y apanadus , de 8 a 8,30 y de 10 a 19 I V I l J S - O r í D í í T f i n i í í n n Repano a d o m i c l l o del correo de M a d r i d , 1 ¥ * ^ ^ t > t . |^C A» c*. | ^ i c i i i v ^ 
m i x t o s de V a l l a d o l i d y Astur ias , a las '0. j 
Cor reo-de B i lbao . L i é r g a n e s y m i x t o d e ' 
Llanes . a las 12.45. 
Correo de As tu r ias . B i lbao , L i é r g a n e s y 
Onianeda , a las 18.30. 
Los d o m i n g o s se hace solamente el re 
parto a las 12.30. 
SE V E N D E 
bonita s i l l e r í a t a p i z a d a y u n Dicc ionar io 
en buen uso. B l a n c a , 13, 4.° De dos a c u a 
t r o . 
P iezas de c o n c i e r t o , e n t r e Las que se en-
c u e n t r a n las d e l n o t a b l e c o m p o s i t o r P e 
p i t o A r r i ó l a , v a r i a c i ó n de c o u p l é s , c a n t o s 
y escogidos b a i l a b l e s . 
Se v e n d e n a p r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s 
n e l k iosco de p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s de 
E d u a r d o D e l g a d o , s o p o r t a l e s de l a A n 
Ü e n c i a ( p l a z a V i e j a ) . 
T o d o * l o s meses ee r e c i b e n o b r a » rmt -
Talleres de fundición y maquinaria. 
Obregón yComp.-Torrelavega. 
C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n de todas clases . — R e p a r a c i ó n de a u t o m é v í l e s . 
T O S 
L a s a n t i g u a s p a s t i l l a s p e c t o r a l e s de R i n c ó n , t a n c o n o c i d a s y usadas p o r e l p ú -
b l i c o é a n i a n d e r i n o , p o r su l i r i l l a n i e r e s u l l a í d ó p a r a c o m b a t i r l a tos y a fecc iones 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de ven ta en l a d r o g u e r í a de ü é r e z de l M o l i n o , en l a de V i -
i l a f r a n c a y C a l v o y en l a f a r m a c i a de E i ' a s u a . 
C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 
S E VENDE PAPEL VIEJO 
